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Assembléia Aprova lei Orçamentár'ia
Na sessão de ontem à tarde, �om algu­

mas emendas, foi aprovado na Alssembléia
Legislativa o orçamento estadual para o

.

exercício vindouro, fixando a receita em

quatro bilhões e oitenta milhões de cruzei­

ros. Foi regeitada, pelo plenário, a emenda

que suprimia o artigd 5.0, que confere ao

Chefe dó Executivo o direito de suplemen­
tar verbas até o montante da dotação orça­
mentária.

Pode-se aceitar que alguns funcionários interinos,
neste momento de mudança de Govêrno, quebrem lanças
para conseguir situação estável.

,

Na época que atravessamos, nada mais razoável,
nada mais justo até, não querer um chefe de família

perder o emprêgo, que significa o pão de cada dia. Em
verdade o êrro não é dêles, virtualmente. Se souve êrro
na admissão de alguns milheiros de servidores desne­
cessários, cumpre responsabllízar outros. Procurem-se
os' responsáveis e serão 'encontrados, já estrebuchando
por aí. ,; , 1',,'lt :41�i"1

Se alguns pequenos funcionários dilig'enéiam asse­

gurar seus parcos vencimentos com efetivações desajuí­
zadas, muitos outros há, mesmo desfrutando situação
invejável em posição categorízada, que não hesitam,
ainda assim, por insaciáveis, em arquitetar projetos que
pervertem, que deslustram a administração pública ca,

tar'inense, e que, afinal, enchem de rubor a face do
homem de bom senso.

_ TeIrlos aí, à guisa de
exemplo o momentoso ca,
sa dos Inspetoria de Fis­
calização Arecadacão de
Rendas, Em projeto que
encarnjnhlaram através da
Secretaria da Fazenda, es­
tes ilus,tres funci'onários
dos mais prfvílegíados en,
tre Os serv(ldores públicos
de Santa Catarina,' suplí;
cam - autêntj=os peralví­
lhos! - estas poucas ni­
nharias: E F E TIVAÇAO
INAMOVIBILIDADE ELE­
V.&ÇAO DE NIVEL DE
VENCIMENTOS PARA 1-

impudentemente tô:"J:l a

classe de Fiscais de Fa­

zenda e fer-em, sem a mini;
ma se'riedade, os' s,eus mais
legítimos direitos.
Aumentando êstes treze

cargos isolados, e atríbuin.,
.co-lhes, sem nenhuma ba­
se ria lei que reestrutura a

Carreira de Fiscal de Fa­

zenda, um elevado número
de Quotas de Produção, su­
perior (pasmsm l) ao final
de carreira (E-20), os Ins­

petores de Fiscalização,
esquecidos de sua condição
de funcionários da mesma

Classe manipulam êste
feio �xpediente, que não
ilude e que deixa tlhnspa­
recer a fraude intentada
contra ,tô:::'a uma Classe.
Numa palavra apunhalam
pelas COS'&lS' os próprios
colegas,
Não se diga, - porque é

inadimissível qualquer pre,
texto -, que Os Inspetores
não tem a intenção de
prejudicar seus colegas Fis­
cais de Fazenda. Alegar os

"favorzinhos" que lhes en­

dereçam _Ç que se traduzem
na mesmía intenção 'tio al­

piste no alçapão -, seria
fazer humorismo com as­
sunto sério,

,

Não Ignorando a lei n.

1.733, conhecem êles as
suas exigências; e, bem

êle fazia parte. E esclarece o admi­
rável memoralista quais os eleitores
de alta classe, convocados para o SIn­

gular pleito: - Bergson, Madame
Curie e o proprio Frontin, entre outros
de gabarito idêntico ...

Falta á suposta democracia braili­
leira o sentido do universal. O proble­
ma representativo ficou adstrito a um

processo partidário exclusivo. ap'enas
aritmético. Se, por l:m lado, os analfa­
bétos não votam, j ul,gados incapazes
de decidir por falta de esclarecimen­
to, - as Classes, a seu turno, como

elites atuantes, tambem não se repre­
sentam. Alem do sufrágio não ser uni­
versal, o é incompleto. Quanto mais
se restringi:' a abrangência de raio no

processo político. maior será o índice
de corrupção. FadEmo, JPara ilustrar
o ra,ciocinio, é comprar um Deputado
Querino Flac'k. - transfuga, homún­
,cuIa, indigno, pOr todos os títulos, de
permanecer, criminosamente, á sombra
da respeitável legenda de que se ser­

viu_ Impossível, entretanto, seria ,com­

prar todo um colégio eleitoral. Unida­
de, como mercadoria de varejo, é sem­

pre mais fácilmente negociável. E sem

maiores ,complicações.

Confunde-se, lamentavelmente, no

Brasil, após a segunda guerra mundial,
o alto, moderno e criador conceito da
orgânicidade democrática ,com neo­

fascismo, Todavia, cr,gâni::o será o sis­
tema democrático que, integrando o

voto do analfabeto á essência ,de sua

'presença econômica nas tábuas de evo­

lução,
.

valorizará o MUNICíPIO, no

toims de sua ,c,élula inicial: - a famí
lia. A par disso, as Classes, no nOsso

país, se encontram irre,presentadas_ A
representação seletiva das Classes não
exc,luiria, ,mtes reforçaria, o generali­
zado pro�'esso representativo, - não
sómente ,partidário. mas integral. V�to
ao analfabeto e representação prOfIS­
sional, não em uma câmara única,
oportunizando inevitável luta de clas­
ses, mas pelo sistema dual, estudando
a primeira (profissional) as reivindi­
caçõe:;> harmoniosas das diferentes
classes, e, como elemento de ,coopera­
ção, remetendo-as á segunda (políti­
ca), onde ao assunto fossem ajustados
os elementos objetivos de realizaçáo
for�al. Vo�o .ao allalfabéto e represen­
taçao profISSIOnal f,eriam no meu en­
tender, �tap.as i,niciais J.;ara profunda
reforma mstItu.cIOnal, nos termos or­
gânicos, funcionais e definitivos de
verdadeira e legítima democracia mo­
derna.

,-

Ain�a O caso �os Ins�etores �e fiscalizB�ão
por isso, dosaram o seu

projeto com a. tentadora
vantagem da ascenção obri­
gatória ele final de carrcí­
ra, ao cargo de Delegado
de Fiscalização�l para en­

cobrir, muito de propósito,
o irrecuperável pre'juizo da
lttlta de aumento da ali;
quota (0,70%).
Esquecem os tnspetores,

entretanto, de rerertr que
a maioria dos ocupantes
do seu cargo são funcioná­
rioscom dez anos de serviço
públjco, no máximo, e que
as vagas em suas delega­
cías não são nada tentado;
ras, considerando normal,
mente o tempo necessário
(30 anos!) à aposentado­
ria. Isto que é triste chute
du rldeau.
Diante destes acontecj­

mentes, os FistJ_üs- de Fa:
zenca rJa. Capimr, não IPU­
deram aceitar de bracos
cruzados a traição dos Ins­
petores de Fiscalizacão. E
tôda a Classe, neste

-

mo­

mento, se irmanaJJ:m ma­

nifies,J:.çãQ geral {!'ê\1' repú,
dio àl esse' Iprajeto que, não
sõmente lhe embargá a jus­
ta a�iração dfl( ascencer
ao cargo de Inspetor de
Fiscalizaçã_o e Arre .adaçào
de Rendas, como também
lhe trás, de acréscimo sé­
rios prejuízos pecuniãrios,
tLbem os Inspetores que

o seu projeto está morto
"a natividade". Mas ínsís,
tem obstina,[jJamente. Niw
será dificil que uma 'deci_
são .superior venha chamá­
los à razãó e convencê-los
irremiediavelmen te.

Em companhia de sua exma. esposa, t.SS:::lS:::lS�"'C"'CS::"'D'.::j.,O"'·:S':::I":::I'�'C'C·::·o:;:.·"'.:S··:S'::li"#t�'b:::l'C·::·.:;:••"'.:S\:S\:::I'.�"�\�.::.e:;:.•"'.:S':::I1I!.�'�'.::.'l\�0i::.·"'-"'·S'::S"::!I"�"�\=::·�·.,...�,,:s.::Si::::" �,s::s:as:S"::S-"':::I"'�"'�"�":;:"C":S":::I"'�>-��Ct::ÇS:;:"D"'::S":::I"�Si::l}-::t::""":;:"%:1:'"::S"':::I"'�":::l"'C"'::"'::::;%:S%:S%�"�%:::l�C$r::,.C":S":::I%:::I"C"C;%�"':;:%C":SS:::SS:�"Ci�

sra. Edite Gama Ramos, viaja hoje para o

Rio de Janeiro,' o sr. Celso Ramos, governa­
dor eleito de Santa. Catarina.

O ilustre casal é passageiro do convair
da Cruzeiro do Sul, qué deverá deixar o ae­

roporto às 9,30 horas.
'O futuro chefe do Executivo Catari­

nense deverá estar ausente atê os primeiros
dias, de dezembro, quando virá especialmen­
te receber seu diploma de governador, em

solenidade no egrégio Tribunal Regional
Eleitoral.
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25 - cr$ 17 500;00, que SOa

madas à QUOTA DE PRO­

DUÇAO e PERCENTAGEM
ultrapassam ;;.. casa dos
cr$ 70.000,00.
Sob o gravíbnndo título

de DELEGADOS DE FIS­

CALIZAÇÃO, Os atuais

ln,slpetores de Fiscalizaçã:_o,
que exercem esta "funçao
gratificada", pretendem a

criação de maís TREZE
CARGOS ISOLADOS, com

partjcípação na Quota de
Produção, que é exclusiva
da Carreira de Fis.cal da
Fazenda. Assim atuatçoam

A Gran�e Reforma
RENATO BARBOSA

País de falsas elites, ensaiando in­
decisos passos nos domínios da moder­
na té,cnica, muita gente no Brasil nensa
estarmos realizandO democracia-social
resistente, á base ,',ritmética do voto
partid'ario e não da universalidade do
sufrágio, como devêramos. ,Não se con­

cebe um sistema em que se fala tanto
no voto universal, recl1sando-o. toda­
via, ao analfabéto, omitido da Iparti.
cipação representativa, mas ,compul­
sório particIpante do processo econô­
mko. Não vai exag-êro de especie algu­
ma aO sustentarmos que vivemos em

um país, o?1de a democracia é legíti­
ma, porque constitucional, mas incom­
pleta e Irrepresentada, a despeito da
dita universalid'ade do sufrágio.

Necessitamos, urgentemente, de
,profunda reforma instituC:Íonal de ba­
se, pelos termos da qual, revitalizando
as vertentes naturais do regime pos­
samos deferir o direito de voto ao anal­
fabéto, ao qual jungimos á T'.lecânica
econômica, como um dado apenas, no

fluxo e refluxo da política fis,cal. O
Miéxico, por exemplo, simultâneamen­
te á luta contra o subdesenvolvimento,
,consagrou o exercício do voto ás suas

enOrmes massas analfabétas, e o país,
como se sabe, muito lucrou com a re­

forma. Há mais de um século, enalte­
da Lamartine às eleições numerosas,
"que, ás vêzes. são tempestuosas, mas

sempre incorruPtíveis; póde-se enve­
nenaI' um copo d'água; não se envene­
na um rio." IncorpOrando o analfabéto
ao processo eleitoral, estaremos, a
me,u ver, tonificando os manaciais or­

gânicos de uma democra,cia natural, e

que são o Municipio, - ponto-de-par­
tida de mais diréta ,presença no proces­
so geral. Receia-se falta de preparação
política? E os meios de divulgação mo­

derna? O rádio e, nos grandes cen­

tros, a televisão, vulganiza-dos, dia: a

tros, a televisão, vuJgar�zados, dia a

mais imediatos que a Imprensa. De­
fendendo, o que. aliás,_ vem fazendo .há
muitos anos, o atendImento, do maIOr

númerO e IlJ.eSmO ao analfabeto no pro­
cesso eletivo, Gilberto Amado narra a

surpr�sa, apoderad:;.do Sen�dor Paulo
Frontm, velho polItIco aclImatado á
capadoçagem do Distrito Federal, aO

assistir, na Liga das Nações, tremen�a
patifaria em uma eJeição para o InstI­
tuto de Cooperação Intelectual, do qual

Senhor Pres�ente, 'há
muito, vimos pela liberda­
de de venda do rrLtte in­
dustrializado no mercado
riograndense e tivermos de
registrar ainda nesta opor­
tunidade que a maioria da
Junta determinou, não essa
Iiberdad'e mas Q I;mmento
da cota para 2.100.000, pre,
valecendo a tese exdruxula
de Se criarem dentro do
País" harreiras á"livre co­

mercialização dos produtos.
Vale acrescentar cue o

represenüante C:O Sr: Mi_
nístro da Agricultura, na­

turalmente seguindo a 0-

rientacão do titular da
pasta,' mariífestou-se no

sentido da ampliação da
cota, não mo da liberdade
d'e tlhnsações.
Pediria, não ao Senhor

Ministro da Agricultura re;
examinasse o assunto, man
dasse proceder ao levanta­
mente da 1ndústria erva,

teíra de Santa Ciatarina e

Paraná e, ao, mesmo tem- Deflui, hoje, o natalício dr. EI,ídio Costa de Sou-
po, da capacidade de con, do dr. Elpídio Costa de za já deu provas sobejas
sumo. do mercado riogran- Souza, operoso dirigen.te de sua capicidade de ação
dense da maneira que, do 1130 Distritô Rodoviá. e inteligência, de zêló
qul<tndo novamente se reu- rio do Departamento Na- funcional e probidade
nisse a Junta Deliberativa cianal de Estradas de Ro· profissional, alargando,
do Instituto Nacional do dagem em Santa Catari- cada vez mais, o círculos
Mate atendesse a tão ve- na. dos que o estimam e o ad-
lha a�piração do setor erva_ Jovem ainda, possui miram.
teiro paranaense e catari- uma fôlha de servicos das Fazendo êste registro,
nens,e tão em .sintonil;l mais brilhantes em meio vamos ferir a extrema
com o movimento gene_ a tantos e tão destacados modéstia do aniversarian-
ralizUid'o 1:}oje na América, colegas de uma reparti. te, avêsso a manifesta-
no sentido ,de haver liberda- ção que hoje tem foros de ções de carat'er externo,
de quanto à venda dOi mate verdadeiro ministério. porém nãos nos podemos
industrializado para todos À testa de seu distrito, furtar ao prazer que cau-

os Esta0.'os do Brasil polí_ vem o nataliciante tendo sa aos de O Estado esta

tica mais acertla:d'a � capaz destacada, atuação, fa. oportunidade de fazer
zendo·se, por sua lhane- justiça.de trazer da erva mate no za' de trato, descortínio e Ajunte, pois, o dr. El-País. talento admirado não só pídio Costa de Souza, áosE" estra.rnho, ,quando se os que' com ele convivem, cumprimentos de seusfala em mercado'R '�omuns' mas por todos os cataria amigos. colegas e colabo-

em libentMl'eJ ,ctlentro dà nel}ses.· ,radores, e sábemos nu-

AlillérV,ca. Ua�ina para a No lapso de tempo que merosos, OS desta fôlha
cOIrlerclalIzaçao �os produ- vem dirigindo a secção extensivos à sua excelen�
tos que no BraSIl 'conserv,e- catarinense do DNER, ü tíssima família.
ê%%%S%SS�SSSSSS%S%%%S\S%"'%SSSSSSS%%S%SSSSSSSSS%SSS%%SSSSSSS'C%S)�:

ram de fazer as suas fêzÍ_ ra ganhar sustento nas
nhas. Finados, muitos es- te�as magras do ESitado.
tão; ,estão mortos politica- Estes depuados "empre·
mene, fazend'O jús às' ati_ guisas" deveriam se preo­
tudes, insólitas contra os c ar também com o au­
interêsses do Estado e da mento das dependências
comunidade, da Ass,embléia, ou então

x x x com a criação de um pré-
Fones fidedígnas infor_ dIo anexo, para a,brigar o

mam: O presidente da As- número de funcio,nàrios,
sembléia, Braz Jo--a.quim que vai la. mais de duzen­
Alves, criará uma vaga de tos!
As'Sessor Técnico daquele x x X
Oa,sa, para si, Braz. Em se_ O governador vetou os

A onda revoltante de gulda' se a'posentará da artiigus 3,0 e 5.° do Projeto
desvairos, de insensatez, mesma As,sessoria deixan_ de origem parlamentar que
colocada em prática pelas do o !!al'lgo para lim 'seu se referem ao Magis.tério
bamladas governis'tas no ámigo d'is;;idell'te, recente_ pú�lco. / Arrgumentand'o,
Legislativo catari,nense, -Ite_ mente demitido de um ,caro taxou-os de inconstitU'�io­
ve um hiato, uma parada gO federal. Aguarcilaremos e nais, e contrários. aos in.
obrigatória nêstes últimos acompanharemos as ocor- tereses do Estado. Verda­
dias. A série de feriad'os rêncías. "Si vero", pres,ta- deira "chacoalhada" na

fora.:m um gongo salvador remos as devIdas informa_ sua bancada e no seu lí-
Todos descançaIfam - in- ções aos leitores. der, que não atend'eu as
clusive os deputados - das x x x vozes mais experintes e
barbari-dades ass,embleoa. AliáJs, êste Irlegócio) de bem intencionadasl dos
nas, Alguns parlamentares, crIações de cargos na Ja s'eus colégas, representan­
pelo o qUe soubemos, sai· lotada e la,barrotada As'· tes, d1t-os. do povo .. , Res_
ram_ praia afOlfa, ou ,ea.u_ sembléia Legislativa, cons- ta ver, se o veto será a-

'';;-�' po afora, em desabáfo de titu irá uma das últimas provado ou rejeibado.Ft:_te-se, no ent�nt�, q�e consciências, Outros fica- preocupações das bancadas x x

a� emendas const!c�c:l.Qn?i" ram por aquí, venéràndo o governistas, antes- do tér_ No mais, é como diz a-
J1ao pode,m ser modIfl.cadas I Dia de Todos os Santos e mino da legislatUllà,. Mais quela inscrição feita em
-de acordo com o

RegIme�-f'
o Fir,'à.dos. Dêstes outros gente para perambular nos muro, aquí per,to da reda-

to d'o ,Co:r:g�esso e a propna nem todos eram santos; eoredores, mais gent.e para ção: "Irineu, ° gato 'c,?meÚ"Const�tutlçao, ,o que derro- mas nem por isto, deixa_ fazer nad'a, mais gente pa_ SILVEliA LENZI
'ga taIS N"pe" ulaçoes, • ,. '#. ,.,. ,a:D::C;::::C:::C::C;::::C:::CD;::::;:s::c::::é:�;;:s::tS:::si'J;i::�CD::C;::::C:::C::C;::::C:::D;:s::=�r;4

:Parlamenfarismo

(emenda Pila)
é para 65

RIO -

O deputado Raul Pila
vem .sendo procurad'O por
adeptos ,:::'0 parlamentaris­
mo, especi:almente Os que
tem assento no Congresso
l\�;:tcional, para articulaçôes
à respeito de ,nova emenda
constttucional visan"tlo ao

estabelecimento daquele re.

gime de governo no país.
O representante gaúcho

tem respondido a quan,tos
o procuram que sua idéia
é a implantação do regI­
rr.ie iI}arlamentarista no

Brasil, mas que sua liova
emenda prevê o evento pa­
ra 1965, resguardando as­
sim o mandato já concedi.
do pelo povo ao sr, Janio
QUUidros.
Segundo notíCias aqui di­

vulgadas, C0i,?,1Vã-se de a­

crescentar <4,. emenda um

diSlpositivo que dê ao Con­
gresso a faculqa,de de an­

tecipar a vigência da mo­

dificação da Carta Mag.r.la,
"se assim o impuserem as

.circunstan-:ias", sendo, en­

,tretanto, nec,essaria a von­
tade expressa de dois ter­
ços' do Congresso lPa,ra que
essa tmtecipação seja feI­
ta.

o Problema do Male
FALA NA CAMARA o 'DEPUTADO VAR GAS FERREIRA

O SR. LENOIR VARGAS:
(Para uma comunicação - Sem revisão do orador)

Senhor Presidente, reuniu-se na semana que passou, a

Junta Deliberativa do Instituto Nacional do Mate, orgão
que, a certo modo, estabelece legislação complementar
no que se refere a nossa política srvateira.

Senhor Presidente que
êste apêlo ao Senhor "Mi.
nistro (;1:1 Agricultura possa
modificar o ponto ,ele vista
de Sua Excelên::'ia, que
muito estará contríbujndo
para maior aperfeiçoamen­
to da mdústria da �rva­

mate, tanto no Es,taGo de
Sa'nib, Catarina como no do

Paraná, também empenha­
do na solução do problema,
(Muito bém).

Acompanhei com o maior
íntsrêsse Os .trabalhos da
Junta pois por sugestão da
representação do Paraná,
foi, 1r:iais uma vez, levado
'dq debate do aludido orgão
dellberativo um dos assun­

tos que mais interessam ao

extremo Oeste de Santa
Catarina e a tod'o o Esta·
do, assim como ao Para;
ná - o aue se refere a li.
berdadc de venoa, do mate
industrializado mo merca­
do riograndense. Com €fei­
to, POI' incrível que pareça,
foi estabelecida uma cota
para o Paraná e Santa
Callarina, ,d'e 1.200,000 quí,
10sl de erva-mate industria­
lizada, que êsses Estados
podem colocar no Rio
Grande do Sul, o grande
mercado nacional para êste
produto,

mos esta exdrúxula posição
de manter o mercado ele
um Estado fechado para
mercadorja de outras regi­
ões.

Câmara Municipal Contra Panamá
A Câmara Municipal de Florianópo­

lis, aprovou por unânimidade o seguinte te�

legrama:
Dep. Braz Alves
Presidente Assembléia Legislativa
Nesta
Câmara Municipal de Florianópolis,

por prosição Vereador Nereu do Valle Pe­

reira, vem trazer plenário essa AssembÍéia
seu descontentamento face tramitação vá�
rios projetos que não sintetizam com ver­

dadeiro sentido do bem comum e sim vem

servir grupos; colocando em descrédito nos­

sos parlamentares já tão dura.mente comen­

tados pelo povo brasileiro desejoso de dias
melhores. Esperamos que tal situação seja
reparada em nome democrácia brasileira e

para que a política atinja seR" real objetivo
de realizar o bem comum nossa gente onde

questão social cada dia mais se agrava, on­

de os pobres se tornam cada vez mais po­
bres. Devemos pensar mais demoradamen-

-'

te nestes importantes pontos.
Saudações Hélio Peixoto - Presidente.

DR. ELPIDIO COSTA DE SOUZA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSÁRIOS minha
FAZEM ANOS HOJE - sr, Artur Manoel
Sr.. Arnaldo Rodrigues - srta, Dulce Zanon

Com satisfação registramos _ ara. Maria da Graça
em cata de hoje rrJais, um' Batinga
aniversário natalício de nos- I _ jovem Ivonete Morelli

so prezado amigo sr. Arnal, _ sr. Antônio Waterkemp
do Rocrtgues. sra. Lili de Souza Soa-

As felicitações de "O ES- res

TADO". sra, Leda Carriço Gre ,

_ menino Cesar Luiz Gou­
vea Ghanen

r-tNSINO.",
A VENDA NAS

BANCAS DE IORNAIS
E REVISTAS

ma

sr. Vidal Lemos

srta. Jane Schmidt sra, Maria Augusta

Guimarães, destacada run, Gracía Peixoto

cionária do TC sr. Roberto Oliveira
Filho

_ sr. Carlos M. Spíndola
_ sr. Dulcenir' Cardoso,

funcionário da Imprensa
Oficial do E1.!tado
_ sra. Corina Cordeiro
- sr. dr. Antonio Dias

Carneiro
_- sr. Afonso Ribeiro So­

brinho
_ sr. Olímpio S. Silva
_ sra. Professora Cleuza

.de Carvalho Lima
- srta. Alzira Bouzon Ca-

APEP ITIVOS ��;,��U8ICAOOS
DlAtlIAM'ENTE DAS /9ASP3I1S,

OSVALDO MELe

PAINÉIS PARA COLAGEM DE CARTAZEIS
Diz íamos, ontem em nossa coluna, que a Cidade estava

com os terrenos baldios cercados, tanto no centro como

nos arrabaldes por largas paredes de folhas de flandres.
Lamentávamos o fato sem sabei bem ao certo, o.

motivo daquela aparição súbita de tantos painéis.
Ontem mesmo fomos procurados pelo sr. Gabriel

Mathias, ativo gerente da conhecida firma "Walter Li­
nhares Publicidade", que a respeito nos prestou as in­

formações necessarias para nosso e conhecimento do'

público.
Os "painéis Ipara colagem de- cartazes", assim de­

nominados, dizem respeito a mais uma promoção da­

qu=Ia-citada firma com a devida permissão dos proprie-Itários dos terrenos e autoridades competentes, para em

todos Os locais, exibirem anuncios comerciais e que I
além disso encobrem os aludidos terrenos, enquanto se

torna uma colaboração artística para o embeleza­
mento da Capita-l. Adiantou-nos o sr. Gabriel que em

outras grandes capitais' e cidades do interior esses p:=t

néis são muito usados e conhecidos.
Calcula-se que em Porto Alegre, na cidade, exis-I

tam mais de mil, atualmente assim como no Rio, São!
Paulo eCuri'tiba. I

Muito bem. Sendo assim, pelo menos a mataria des­

ses terrenos ficarão ocultos,
EDIFICIO DA SUL AMÉRICA - O revestimento.

das paredes desse edifício, situado na Praça 15 com

esquina para a rua dos Ilhéus, está merecendo reparos.
Ontem fomos .procuradoa .por um cavalheiro (fato

que logo a seguir constatamos) que pediu prevenissimos
aos transeuntes daq�ele locaL que se precavessem pois,
algumas das pezadas e grandes placas do revestimen­
te do edificio- a que' nos referimo:; (ladO da rua dos

Ilhéus) ·têm se desprendido da parede e se espatifado.
na calçada.

Como o trânsito naquela rua é mesmo intenso; in­
clusive por escolares faz-se necessario sejam tomadas
providências a respeito, para que se evitem possiveis
acidentes de resultados imprevisiveis e graves.

Aqui fica o registro do fato que é verídico.
BURROCRACIA Á VISTA - Eu escrevi bu;r­

rocraCia? Sim. Escrevi e escrevi ,certo.
É que, ainda ontem (9,30 da manhã), pastava um

burro, delié!iando-se com a relva macia e regada pelas
Jltimas chuvas, nos canteiros do jardim da Praça Ge­
Lulio Vargas.

O animal que ,gozava ,plena 'liberdade, depois de
farto, sai L\ a passos mansos e até eufórico.

E se um burro pudesse pensar, que ,coisas não' ha­
da de pensar?

O fato "aconteceu sim" cOmO diria o nosso Walter
Lang em sua apre.ciada seção domingueira.

.

Uma prova de verdadeira burrocracia.
E .. OLHE LÁ, AMIGO Cidad8. limpa depende de

você.
I

HOJE, DISCO DANCE, NO LIRA T.C.
"show" da orquestra do Clube.

19.30 horas, pello será homenageado
pelo Rotary Club ::0 'Es­
treito.

AMANHÃ, às 10 horas

inauguração do Oscar Pá­
lace Hotel.

NA VITRINE do Magazine
Hoepcke, observa-se o Ex­

posição dos Q.uadros, . dos

Odontolanrios, Turn.l, Bra­

sília.

CELLY c TONY Campello:
chegarão

.
pelo Convair da

TAC-Cruzl'iro do Sul.

QUEM SERA' a Miss aro,
tinho ce 1960 do Lira Tê-

nis Clube?

ti
"AZ DE: OU:RO", ofereceu
um Long-Play, de Celly
Campello, para ser sortea­
do, na soirée do próximo
dia 12, no. Lira T. C.

AS DEBUTANTES do Lira
Tênis Clube de 1960, rece,

berão um vidro de perfu­
me Atkínsons.

HOJE, no Disco Dance, se-i�rá eleita a Miss Elegante)
Disco Dance da Semana. f

FAREI a cobertura �o baile

RORITA OLIVEIRA - Miss Elegante' Disco Dance, se- de formatura do
\

Colégio
rá apresentada hoje, às 21 horas, no Lira Tenis Clube. Coração de Jesus, no Lira

Tênis Clube, no próximo

HOJE, no Clube "6 de Ja- O COUNTRY Clube de dia três de dezembro,

neiro", acontecerá o baile Cur ítiba, apresentará ho- �>'S'
je o. Desfile das Bermudas.' 'A CONVITE do Sr. Odson

Cardoso, farei a cobertura
A CASA Três Garotos, re. da ílnauguração do Oscar
cebeu modernas criações Pálace Hotel.
de calçados e bolsas.

AMANHÃ, publicarei a -lis.,
tu' das Treze Vitrines' Mais
Elegantes da Cidade.

E' COM satisfação que re,

O CINE CLUBE de Floria; gistro o aniversário trans;
HOJE, a Socáedade Re- nópclís, programou 1hra a corrklo ontem, do jorna­

creativa "Limoense", co- próxima terça-feira, a exi- lista Walter Linhares, pro­
memorará o seu 29.0 aní , bição do film, Ren,:, Clair prietário da Ernprêsa "Wal;
vorsárío com uma gramde às 20 horas, na Casa San- ter Linhares Publicí d'ades".
festa. 'As 20 horas, haverá ta Catarina. Felicidades ...
a posse na nova dtretoría.

,..·....

··"tlõ..le�'ü'a's"R'ações;r
..

l
Gran�ioso �esfile, �oie, no Clu�e � �e Janeiro

Patrocinada pela Casa Japão _ Marion Melin Ida Amizade das Senhoras México Asteca � 1daria

ra , DIA 29 - Cinema _ "Investida de Bárbaros" com
Germânia - Aniete Rios I Guy Madison Frank Lovejoy e Helen Westcott.
G1-écia - Eliane Shlem- _

'

---
1

per
Havaí - Djanira Mar_

tins

Holanda _ .Ana Cecilia
Valente

.. i 1 armário de ferro para cosinha e 1 fogão a kero­
LndtJ _ Mar�Ia Lemhkull sene marca "Elco Luxo". Vêr e tratar a Rua F.elipe
Itália - Regina Carioni Schmiclt 87, na parte da manhã.

YOLANDA Nunes, Helenice

Silva, Maíse Feijó e Ma,
rialice dos Santos, apre ,

semhrão uma zeuníào so­

cíal dançante, amanhã no

"Límoense".

Rottirianas do Estreitõ, te­

rá lugar, hoje, finalmente,
nos salões do Clube 6 de
Janeiro, a festa dançante
intitualada "No-ite das Na­
ções".
Vinte � cinco países se­

rão representados por gra­
ciosas senhoritas d:l so­

cíedade local; em traj·es
oarar.terlstíco, iniciando-se
o desfile aproximadamen­
te às 23,30 horas.
Eis Os países a serem

focalizados .no desfile e as

respectivas repr-esenihntes:
Egito _ Dinéa ,de Olivei­
ra Maia
Cuba _ Jacira Vieira
Alsácia _ Maria Helena
Vieira

Cong'o - Ana lV�;,ll'i'a Silva
China _ Elizabeth Elias
Colômbia _ Lúcia Maria

Lange
Canadá _ Cleusa Bar­

bosa
Escócia _ Márcia Vieira

Espan I�J _ Heliane Lins

França - Od'ézia Sjlvei-

A �a�vra Inspira�a
O PIOR QUE PODERIA ACONTECER

Para nosso presente propósito, suponhamos que o
Brasil _ Maríza Amorim pior estivesse, .realmente, para acontecer. Suponhamos
Apoteose - Lêda Regina que a civiltzação estivesse condenada. Suponhamos que
Deucher todo homem e todos os valores morais e materiais es-

---------------------------- tivessem para serem varridos do mundo. Suponhamos
que todas 'essas temíveis suposições fossem verdade.
Mesmo que fossem, o que poderiamos perder por cons,

truir um futuro? O que poderíamos ganhar 'por desís­
tir, em negro desânimo? Falemos de outra maneira.
Suponhamos que foi dito a um homem "terás somente
um ano para viver". Seria êle inteligente se vivesse
como se já estivesse morto - e assim perdesse o ano

que êle teria, ou talvez muito mais? Ou seria êle inteli­
gente se vivesse como se estivesse bem vivo? Agora,
ouça: suponhamos que daqui a um ano, cinco anos, vinte
.lnos, tudo estivesse terminado. Suponhamos que tudo'
isto fôsse verdade.

Todavia, não seria melhor seguirmos vivendo ,como

se a vida fôsse continuar, aO invés de vivermos como

se estivesse terminada? Talvez nenhum homem que
tenha visto muito da vida, escapou de seus dias de de­
sânimo. Desânimo ,é uma das enfermidades mais peri­
g-osas que o mundo encara e que jamais encarou e não
é sempre fácil levantarmos dela. Mas mesmo que' o pior

I fôsse verdade, o que poderiamos ganhar pOr viver co-

mo se não fôsse existir um fUtUl'O? E que perderiamos
Perry por viver como se existisse êsse futuro? Vida sem fé

no futuro seria sem valor. Sempre existiu um fu'turo _

e há propósitos providenciais que pl;ovalecem, à despei­
to de tolkes de homens e de forças que êles põem em

movimento.
Qualqúer pessoa que tenha algum res!peito por seu

futuro, e pelo futuro de sua família, lutará contra o

sentimento falso de que não há 11ada pelo qual se me­

reca viver, ou pelo qual se mereca tra,balhar..

"O futuro não é mais incert� que o presente".
Seja Benvindo chegar e visitar a Igreja de Jesus

Cristo dos Santos dos Ultimos Dias à Capela na Rua
Tnte. Silveira 56. Temos reuniões nos Domingos às 9 :30
e 19 :00 horas.

A CRONISTA Social LILY RECEBI um Western do

AICHINGER, de "O Muni- Coronel Lara Ribas, da

cípio", de Brusque, foi eon , BELACAP, felfeitarado esta
vidada à colaborar com a Ooluna.

rev.sta "RADARSOCIETY".
"AZ DE OURO", sorteará

O PAI de Celly e Tony hoje, um Iong.play no

Campello, Sr. Nelson C.am- Disco Dance do Lira T. C.

Suíssa _ Iara Senna
Texas _ Ned Rosa

Beatriz Wildi Vinhais
Pérsia _ Neuma Silveira
Portugal _ Vera Zita
Maciel I
Rússia _ Jhnet Stoider

'

Tirol - Diva Rosa Bor-

ges

,..

PROGRAMA 00 MES
NOVEMBRO

DIA 6 - ENCONTRO DOS BROTINHO"
Iníclo' às 20 horas

DIA 8 - Cinema - Cidade Tenebrosa com Sterling­
HaYden, Gene Nelson e Phyllis Kirk.

DIAS 11 a 16 - Exposição de Orquídeas.
DIA 17 _ Cinema - "A Hora Zero" ,com Richard Conte

e Peggie Castle

DIA 20 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 22 - Cinema - "Lrubirinto de' Aço",' com

Lopes, Walter Abel e Beverly Garland.
DIA 25 - BINGO DA "'SAGRADA FAMILIA".
DIA 27 _ ENCONTRO DOS BROTINHOS

VENDE-SE

Há quase um ano, êsse cronista deixava o seu

tradicional canto da seg-unda página e mergulhava
em outras atividades, que não a de, cotidianamente,
brindar (ou castigar) o distinto e respeitável leitor
com a mais alta expressão da sua precocidade litero-
intelectual -:- modesta, porém sincera. -z

Hoje, está de volta. Fato que, além de não cons- (
tituir nenhuma novidade especial,; IPode passar tão

desapercebido quanto os votos da beligerante e va­

lorosa dissidência do não menos beligerante e ilus­
tre senador Saulo Ramos.

No mais, ficam revogadas as disposições em

« ontrârio.

paulo c. ramos

v O L , A

xxx
Deve fazer igualmente .um ano que o cronista

.uticinava, com certa gravidade, a decadência do

preetigio do ·sr. Jânio Quadros, após sua chegada do
estrangeiro.

Hoje, estamos seguramente convencidos de que
tinhamos rázão, à época; o que não calculamos bem
foi o quanto podia descer o cartaz do candidato ude­
riista sem que isso, lhe afetasse a candidatura Há
um ano, Jânio deveria estar livrando na ponta, pelo
menos, uns folgados 8 milhões de votos.

xxx

O filho do deputado udénista:
- Pai, o que é "panamá", hein?
- "Panamá" é onde o papai trabalha, meu filho.

xxx

... "porque para remar - que o diga o senador
Born-Hausen - não é necessário fazer milagres.
SAO NECESSÁRIA\S APENAS DUAS SIMPLES,
MODESTAS, HUMILDES E APAGADAS VIRTU_
DES: BRAÇO FORTE E ORGANISMO SADIO!"

(Copyright Pde. Godinho in Conven­
ção UDN, 1960. Direitos Reservados)

xxx

Tomou um pifão !para festejar a vitória de Cel­
so e se apagou alí mesmo, no bar do Hotel. No dia
seguinte, pela manhã, encontra um amigo, invete­
rado amante do jôgO de bicho:

_ Que cara é essa rapaz, onde foi que dormiu?
Esticou o beiço em direcão ao Hotel:
I Aí, no 422:'

>

- Na cabeça ou na corrida?
xxx

Contava para um' companheiro a última reu­

níão :

- Matamos o porco e comemos êle inteirínho.
Fizemos um sarapatéu dos 'miudos, tiramos a graxa
c comemos na quirera, colocamos os pés numa fei­
joada junto com as orelhas, o Chico comeu a cabe­
ça, o coração foi na brasa, churrasquearnos o lombo
e os quartos, não ficou nada,

- Não comeram também o ...

Cortou, rápido;
'-

- Não, era porca!
xxx

-� Slogan do dia (Publicação até o dia 31 de Ja-
neiro).

.

IRINEU NÃO É AVENTURA!

\
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,

Convite
IIpresentação das Novi·

dades de Verão
Procurando interpretar e bem atender o alto. padrão. da elegância e o.

refinado bom gôsto da Ipo.pulação. floríanôpolítana, apresentam os Estabele­
cimentos "A MODELAR", nas suas secções de artigos femininos, juvenis e

para cavalheiros, um SORTIMENTO de NOVIDADES, verdadeiramente ma­

ravilhoso,
É motivo. de desvanecimento. poderem os Estabelecimentos A MODELAR

apresentar os mesmos artigos que envaidecem a freguesia das mais famo­
sas boutiques do. "Rio e São. Paulo.

, Também os departamentos de mobil iários e utilidades domésticas parti­
cipam' com o seu moderníssimo. estoque, da elevada classe que caracteriza as

atuais novidades de verão,

'Ainda, a populartssima GRUTINHA recebeu um grandioso sortimento,
cujos preços baixos são para todos, motivo. de real admiração. e grande eco.
nomia.

'Daí o CONVITE ora formulado, ao mundo. elegante e à população. em

geral .para a oportunidade de uma visita aos

mSTABELECIMENTOS "A MODELAR".
- Trajano, 7 29 e 33 -

PARTICIPAÇÃO
Deodoro Lopes Vieira e sra, participam, aos pa­

sentes e pessoas amigas, o. nas-cimento. de sua filha

CHRISTIANE, ocorrido no dia 27 do. corrente na casa

de Saúde ISão Sebastião.
'

P E R D '1 G Ã OI S. A.
Comércio e Indústria
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas da perdigão.
SIA - Comércio e Indústria, para se reunirem em As­

sem'bléia Geral Extraordinária, a realizar-se às 16 ho­

ras do dia 19 de Novembro de 1960, em' sua séde social,
à rua do. Comércio, SIN, nesta cidade de Videira, Esta­
do. de Santa Catarina, para deliberarem sôbre a se­

guinte
ORDEM DO DIA:

a) Proposta da diretoria, relativa à extinção. das

ações .preferenciais e consequente conversão em .ações
ordinárias; ,.

b) Alteração. dos artigos 50 e 60 dos Estatutos

Sociais ;
. c) Outros Assuntos de interrêse social.

VIDEIRA, 26 de Outubro de 1960
A DIRETORIA

ACORDEON
VENDE-SE UM ACORDEON MARCA TODESCHINI,
COM 96 BAIXOS, 2 REGISTROS. EM PERFEITO ES- :

TADO DE FUNCIOiN:AMENTQ.
TRATAR NESTA REDAÇÃO COM O SR. MANOEL

BITTENCOURT.

PA'RIICIPACÃO
,

CYRO OSCAR SONCINI E SRA.

Ipartidpam aos parentes e pessoas amigas o nascimento
de seu filho Cláudio, ocorrido. dia 29 de outubro na Ma-
ternidade Dr. Carlos Corrêa. I

V 'E N D E-S E
VENDE-SE ótima casa sita a rua Conselheiro Mafra

170, com Mas dependências, claras e arejadas, fôrros em

alto - relevo, soalho de tacos com desenhos, lustres, glôbos,
Iampadas e grande quintal. O referido imovel está no.

alinhamento e desocupado para pront-a entrega. Negocio
urgente. Tratar na mesma com o proprietário a qualquer
hora. A venda é por motivo de viagem.

-.II
,
A

•

I
§

!

\ 3

V-E N D E - S IE
Por preço de ocasião uma

casa de Alvenaria recen,

construída com a area de

147m2. E com chacara,

Tratar com Cláudio na Mo­

delar de Móveis.
QUE SERA'

CONGRAlÇAMENTO,!\
<

-

V E, N DE· ,S E
-

Um lote -qe 'terreno. na Rua Osvaldo Cruz, medindo
10 de frente por 23 de fundos.

Outro na rua Teresa Cristina n.? 536, medindo
10 de frente por 31 de fundos.
Tratar na rua Teresa Cristina n.? 264. Com Pedro

Antonio Vieira.

C A N '( E R DA P É L E
•

(Diagnóstico e tratamento)

DOENÇA.S DA PÉLE - SíFILIS DEPILA­

ÇÕES - PLÂSTICA ABRASIVA

DR. JOSÉ;' SOHWEI010N
- M É D -I C O -

��.. �

Assistente da Clínica

Demartolôgíca e Sifiliográfica da Faculda-de de Medi­
cína do Parana

CÜlNiSULTORIO: Rua Trajano, 29 10 ando
ATE'NDERA' DURANTE O M�S DE JANEIRO

Vende-se uma cama antiga, estilo "medalhão",
com mais de cem anos, em ótimo estada de conserva •

ção; um guarda-roupa, e uma mesa de seis pés, tti-m­
bêm antigos.

T-ratai' à rua Frei Caneca, 139

Casas

Ir

�-�-:':-�'-:':'-:�=:"':;;-'��':'=·=-=·:"::"':'-�",---j�-��;_E��!!�;!!.I-i·�;ã'�;:""�-'��

Aluga-se ou vende-se, bem no centro da cidade,
para resldência, escrstõrlo ou comércio.

Informações à rua Pedro Ivo 11, exclusivamente
das 9 às 10 horas, diáriamente.

ALUGA-SE
UMA CASA CONFORTÁVEL Â RUA TRAVESSA

ADELAIDE N.o 1, PERTO 'DA- ASSEMBLÉIA LEGIS­
LATIVA. TRATAR NA MESMA.

CASA - V�. E N DE- SE
CONSTRUÇÃO RECENTE, TODA DE MATERIAL

EM TE�RENO DE 600 m2, COM VARANDA, 3 QUAR­
TOS, SALÃ, COPA, COZINHA, BANHEIRO, LUZ E

AGUA ENCANADA.
INFORMAÇõES, RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM,

310 - SACO DOS LIMõES.

, -o,·

Na próxlina
viagem

leve também

e seu garoto

( .....
_-

-

f:
-:

...paqando pelO

Toda a Familia

poderá-agora gozar

as suas féria8 I

informações: Agência TAC· CRUZEIRO DO SUL
Fones 21·11 31-00 31-14 Rua Felipe Schmidt. 24
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AZEVE'DO VIE I'RA, FO:I A S,ÃO PAULO PROCURAR SKIFF-PARA MANOEL SILVEI:RA - iEnfrenla a direlori:a do 'Marlinelli um sério proble-�
(ma, justamente ago ra que eslamos com o Campeonalo Ca larinense de Remo á vista. O barco ..

Jiliro (aliado", lanlas vezes vilorioso;nas disputas do (ampeonalo Catarine nse do Remador, já ná,o é o mesmo. ,Está velho e pesado e práticamente c o n d e n �do pelo
Cam.peoníssimo Ma noel Silveira para as pugnas da enver gadura de um certame catarinense. Manoel Silvei'ra quer enfrentar nova'..

mente o aldis'la Orildo Lisbôa, venced or de Alfredi-nho na Pré-Campeonato, mas não quer arriscar. D'eseja remar num barco mais
novo e leve e disso deu conhecimento á diretoria do clu be rubro-negro. Esta enlrou em conla cto com o Riachuelo. mas nada con­

,$eguiu, de vez que o alvi-celesle lenci ona competir também no terceiro pá reo�A solução foi enviar a São Paulo o técnico José A­
levedo Vieira que deixou esta Capital na manhã de an te-ônlem, levando a incumbência, de adquirir um skilf para o clube presi­
dido por Aldo Belarmino da Silva. Ou e seja bem sucedido, são os nossos votos. Enquanto isso. Orildo treina assi duamenle, cerlo de

'I ,que desta vez bafer,á o grande "scuUer" martinelino� qu e ,também se prepara com afinco, uti .filando o velho barco. "

�l"S.,. cg;.. 'f!...S. i..U'#. 'j.. "f.. e,__, "4 '? "bv��,,-ru.!����T��%%%fó S S S %%%,,..,%�,.",. '4 'in \ .." ir$."" 'b o.,. °0" 'b,., u;" .. "4" '#t '\Os" ir'"n,., "fr" c.,. 'j.,'nâ'"'e \ \,,.,,\ '\ .."\,�� ,<.��\'" ir" \, 'f." \, .. \, .. '4 'tt'inOe" Ue 'b""\'''''' 'fo""'''' 'f,."""'"Oc': "f.
c

.

o Figueirense perdeu mais um ponto. Sua atuação
foi bisonha, decepcionante mesmo. Saívaram-se epenas

Ciro, Pereréca, Marci., e 'Wilson, lla primeira fase, apre­
sentando bom rendimento. Todavia, o que mais nos

chamou a atencão foi o caso de ter sido o médio Osni,
designado corno Capitão da equipe. Jogador que indis-

cutivelmente não IPossui méritos para tal. Várias vêzes

Desfaca-se um catarineílSe em Pôrto Alegre -- Iniciado o malch Pôrto Ale ,gre x Pelotas com ��i vei�ft�oé ��mgr��:��/������!::::��t�l. PO�:��a��� J�=
Y nl

· · ·

I d I t \
enxadristico, cue é o baluhr . Mario Everard Júnior e favor do enxadrista de Pôr- masiadamente ,do árbitro por qualquer jogada. Os

a agem IniCia os pe O enses . \ responsáveis pelas equipes escolhem sempre um joga-
• te do, xadrez pelotense o jo- Dirk Dagoberto, foi muito to Alegre, fa.creditam os en,

. .

I dor espêlho para a grande missão. Agora, no Figuei-
por LUIZ VIANNA cmpatarios do clube metro, vem Adaucto Wanderley da aguda e: e:&tremamente di-j tendidos, que a solução fi,

rense, Osni foi o escolhido, justamente aquele que ine-
A séde do Metropol Xa- poli.tano, O jovem' enxadris- Nóbrega, grà�de -valor novo fícíl. Mario Everard, 'dle Por- nal tende para um empa-

gavelmente é o atléta mais violento dos que estão jo-
drez Clube recebeu festiva- ta Roberto Lemos, filho da do xadrez catarinense, ora to Alegre, conseguiu um a-I te. De prevalecer as previ- d V d ?

gan o: amos mu ar.
mente a delegação de enxa- veteiüno mestre pelotense milstando no tabuleiro gaú- taque muito forte, do qual' sões, para as duas ,partidas x x x
dristas do Clube de :xra.dr�z Alsina Lemos ': bom díscí, cho. Foi urna paJ;tjÜ"i djf}:cil o jovem parceiro holandês, i adiadas fora,ml continuadras: Ernani Silva mais uma vêz mostrou-se fraco, sem
Pslotense para o ínícío do pulo do pai, conseguiu uma para ambos e nos momen, se defendeu com suma ha_j on tam, os pe�ote_nses devem! pulso, sem autoridade, sem condições para dirigir pré­
match em quinze partidas, brilhante vitória ':::ontr� .JJ tos mais cruciantes da, luta, bilídade. Não obstante a su-, vencer a Ipr:lmelra rodada lias de futebol. 'Domingo deu prova disso ao dirigir o
dirimindo o rico troréu que capitão Fernando Cáldas ambos> sé mostraram firmes perioridad'e de um peão, a por 3x2 pontos. cotejo entre juvenis do Atlético e do Bocaiuva, onde
enbre ambos está empatado Kruel, e Carlos Peixo1o, fa-' e chegaram a um tipo de fi- o cotejo degenerou-se para pancadaria, sendo nada
desde alguns anos. O primei- zendo alarde de suas altas nal Ce torres e peões clara, menos do que oito elementos, sido expulsos do grama-
ro encontro, realizado ante, qualidades de bom enxadris; mente nulo, Hoje e Amanhã, Em Joinville, o Ctm- elo, quatro de cada lado. S.S, esteve !perdido. Não sabia
ontem e . íncíado às 19,30 ta, conseguiu derrotar -Nilde As dtdrs partidas adiadas, o que fazia dentro da cancha, Inegavelmente terá que
horas, terminou depois de Garrido, um dos tabuleiros tiveram corno adversár-ios, a peonalo (alarl"nens'e de Te"nl·s de Mesa continuar na função de bandeirinha par mais alguns
urna hora rih, madrugada, mais fortes de Porto Alegre.. primeira, Proccpio Aquino, meses e olhe lá!!!
obedecendo. ao horário de Ambas as partidas' foram de Pelotas, e iPo F, Azev.e­
duas e meia horas, para ca-

.

muito bem conduzidas pelos do, Q primeiro com as' bran­
da enxadríssta num total de seus vencedores, que apro- caso A posição se apresenta
'Cinco horas de 'j'ogo. veitaram otimamente na 0_ favoravel ao enxadrtsta de
A primeira rodada: termi, por.tunidade Que se r;1presen_ Pôrto Alegre, que além' de

nau com duas partidas ,sus'- taram para converte.las em posição Jl'.Ie:hor, rrancâmen­
pensas, H'.las nas que se de, dois excelentes pontos para te domíníante, tem 'um 'peão
fíniram, Os peloten.ses mar- sua equipe, a mais, com largas .possíbí.
caram 2,5 pontos, de duas O' empate registrado verí- lidades de razê.Io valér na

vitórias e um empate. Por. fic�u_se 'na partida entre I decisão das partidas,
curiosa coincidência, perde, Alsma Lemos, esse granito A outra partida, entre
ram suas ,partidas exata­
mente os dOiis campeões

No 'Mundo do Xadrez

Avaí 1 x Figueirense 2

Pa1sa.ndú 2 x C. Renaux 2

Palmeiras 2 x OlímiPko 2
\

Cimenpor,t ° x M. Dias 1

QUARTA RODADA

Fjgueir,ense ° x C. 'Renaux °

Paisandú 3 x Avaí 4

Olímpico O x M. Dias! 1

Cimenport 1 Xl I-h1ill1eiras 2

---------..,---------'

A Relação dos Encontros do
. Cerlame da 2.a Zona

Alividades d o

Ipiranga'
Na A&sembléia Geral rea.'

lizada dia 30 de outubro p.
passado foram aprovadas
por unanirriidades, as alte_
rações dos Estatutos qo Ipi­
ranga Futebol Clube do Sa_
co dos Limões. Entre os a'r_

tigoiJ referidos destaca-se o

que \ aprova a venda de
Ações para construção da
séde própria do referido
Clube.

'

Na oportunidade, assumiu
a direção dos tl'abalhos o

sr. Otaviano Botelho, pre.
sidente do Conselho Delibe_'
rativo, que, agradecendo a

indicação de seu nome, diis-
02 em rápidas palavra.s o

quar.to representaria para
• aquela agremiação esporrtL
va a aprovação deste arti.
go. Em seguida fez a entre­
ga das primeiras Ações aos

seguintes sócios: Fabriciano
Nuneé', Thomas.. Goncalves
Osmar de Olivei�a, SaOrtora:
to Botelho, Valdemar Mar_
tins, Ari Ocampó Maré, Jo­
sé Zeferino, Acy Pereira
Aldo Silva e Orlando Bit�

Aqui está a re!ação dos

16 cotejos realizados pela
Segund'a Zona, pertencen­
tes as quatro radIadas; ób�

IseJ:vando-se . O ma.ndo de·

campo ao primeiro.

tencourt.

que Os alteramos a posição
de Sarda, Mima e Pereréia
mas que d'evido a boa cOita.

- I. .

çao que tiveram, lançamos
em IPosições que já atuaram
com destaque,

PRIMEIRA RODADA
AvaÍ; 1 'x Carlos Re,nauX: °

Paisandú 6 x Figueirense 3
Palmeiras 1 x M. Dias 7

Cimenport 1 x Olímpico 1

SEGUNDA RODADA

Figueirense 1 x Palmeiras 2

C. RerJ:l.Ux 7 x Cimenport 2

Olímpico 3 x 1\.vaí 1
M, Dias 2 x Paisandú 2

TERCEIR" RODADA

(OHFE(CIOHA·jf QUAlQUE� TIPO
Df C!l4VI

Rua: Francisco lolenlino, n,o ZI

Prós ,e Contra do Campeonalo
da Segundá lona

A equipe C:O; T'amandaré, (fInalizou o turno do campeo­
nato amadorista com ape­
r.1:1s 1 ponto perdido, resul­
tado' de um empate, fr,ente

ao São Paulo, sendo portan­
to o (;i,tual líder invicto e

isolado dJo certame, O Pos,

ta� oCUipa a' ,segunda coloca_
ção com 2 p.p. sieguido do

São P-aulo com 3 ,p,p.
x x x

De acôrdo com as notas
conferidas p,e10s nossos cor_

respondentes ,àa cidade . de

Blumenau, Brusque e. Itajlaí,
formamos o selecionado da

quarta rodada da séguinte
maneira: Joãozinho, do A­

-vaí; Bonga do Avaí; Láza-
,

1'0, do Palmeiras e Mhrzi-­
nho, do ctilllenport; Mái"�10,
do Figue,irense e Sarda, ,elo

Carlos Renaux; Mima, do
UO$Siê,..,..SSS ... ,.,.-:;S%S%SS%v."'"S%S"$s:" S:S%S%SSS$$J

[I Para almoçar e jantar bem, depois de sua a
� �a, QUERÊNCIA PALACE HOTEL U
SSSSSSSSSSSS'SSSS%%SSSSSSSSSSSSSS$SSSSSSSSS

Palmeiras; Nilson,do Avaí;
Dinho, do Palmeiras; Vac'

�ho, .co Avaí ,e Pereréca" cie­

FigueIrense. Temos portan­
.to a seleção da l'O'd'aoh: com:
Joãozinho; Bo.r)lga, Lázaro e

Marzinho; Márcio e Sarda;
Mima, Nilson, Dinho� Va­

dinho e Pereréia. Note_SoeEncerrando' os' trabalhos
.

fórám erítreg'ue,s pelo Pre.
sidente da Mesa quatro
Ações adquiridas pelo Sr.
Antonio Dias, Presidente do
Ipiranga qUe agrad:acendo
não pede conter a emoção
ao ver coroado de êxito o

início deE.!ta cmi1panha, e as

manifestações dos presen_
tes que, enalteceram o seu

espirita de luta em pról de
uma :::ausa' nobre. Devido a

grande emoção em que foi
alvo, O Sr, Antonio Dias
teve qUe ser auxiliado pelos
seuu companheiros de Dire­
toria para o encrramento
dos, trabalâhos da Assem_
bléia Geral.

COMO É GOSTOSO
O CAFÉ ZITO

.'

xxx

O Avaí conseguiu um grande tr'iunfo. O primeiro
do .certarne estadual ao vencer o Paisandú na noite de ,

f'sábado por 4 x 3, no reduto adversário. Parece que o

conjunto azurra vai encontrando: o seu melhor jôgo,
rumando decisivamente em busca do passaporte para o

outro lado do estadual. Domingo recepcionará o Ci­
menport e veremos o que nos será apresentado.

xxx

Continúa a equipe do Marcilio Dias na ponta da
tabela, cumprindo bôas atuações. O conjunto marcilis­
ta que ao inicial' o certame levava diminuta dose de
favoritismo, marcha firme devendo na próxima roda­
da receber a visita do Figueirense. O rubro anil é fa­
vorito, mas, o Figueirense é perigoso, podendo haver
surprêsa .

xxx

Conseguiu o cidista argentino Fernandez Soares
quebrar o record de permanência em bicicléta, até en­

tão em Ipoder do falecido ,ciclista colombiano Zuluaga.
O jovem "colored" peda.)ou 106 horas e 60 minutos: de-­
monstrando ao final se encontrar bastante 'esgotad'o e

, '" .' com as vistas muito inchadàs. Inegavelmente foi uma
'grance �\Ivldaae no sentido façanha notavel do ,desportista portenho -

que ,d'urante
td adq�lnr fundos p�ra a

I d!as, e noites ininterruptas, permaneceu érn 'sua bi­
colodilçao o alfu'TIlbrado em

I clcleta, pedalando até conseguir o seu objetivo. O pú•. J.
s�a praça de esporte, �am- I

blico reconhe,cendo as qualidades ele Fernandez, soube
bem os mentores rpalsan_ aplaudi-lo e incentiv,á-Io nas horas mais dificeis. A
duanos, pensam em áumen_ I FAC, através. de seu departamento ciclistico esteve
tal', as dimensões do grama_ sempre presente, dando integral assistência a� herói-
do, I co ci.c lista.

Inkia-se hoj e, devendo Iencerrare se amanhã, em

Joinvílle o Campeonato Ca­

tar+ncnse de Tênis de Mesa,
que terá rpor local o Palácio

dos Esportes, devendo con,

correrem .apenas dois '::.lu­

bes : do sul, o Figueirense,
desta Oapital, e o Cruzeiro,
local.

Imprensa Oficial x Santos ,Dumont,
Amanhã� na Base Aérea

Amanhã, n21. Base Aérea,
estarão se defrontando. os

quadros principais e secun­
dários do Santos Dumont,

local e Imprensa Oficial.

Este deverá deíxíir o centro
às 13 horas, viajando
condução especial.

• .Desenha II Intel'io�
TUBARÃO - A ,cqutpe do

Hercílià Luz pasou a segun­
da colocação. ;nas arrecada­

ções, agdra totalizando cr$
13Ó.440,OQ. O líder nas ren_

das a,té o momento é o Me_

tro;pol da cinh,de de Criciu­

ma com um montante de

ér$ 174,5120,00. A arr,eçada­
ção até a quarta. rod'ada GA:8'PAR - Na quinta ro­

pertencente a zona ,sul im_ dada do torneia Ministro
ponta em cr$ 283.950,00. Luiz Gallotti, encontl1:lmoc
'JOINVILLE - Em se- marcado para esta cidade o

quê.ncia ao campeorLl.to es- cluélo entre as repres,enta­
tadual, quinta l1ona, tere- ções do Tup:y e do Floresta,
mos, na tarde de domingo; o I aparecendo o onze tupiense
prélio reunirá Fluminense: x, como favorito.

América, no clássico local,: TUBARAO Giovani,
uma vez que o Caxias espe_

' per,tencente ao Hercílio Luz
I

ra a opmtunidade pal'a, par_ é, o' líder dos artilheiros da

ticipar do cel1tame. I
zona sul com ,seis tentos, !se­

BRUSQUE - A equipe do guido por iVto1cl'o também

Paisa,ndú, através ,fl'e s,eus

I
do Hei" íl1io: Luz e. Nelson do

diretor,es, en,;;ontra-se 'em Minerasil com 5 tentos.

J\RQUITETONICO
TOPOQRAFICO

• DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
• TtMJ;3RES, ETC.

M. BORGES

em

xxx

.

Depois de manter por' cinco anos a hegemonia do
basquetebol juvenil, o Clube Doze de Agôsto perdeu o

título máximo do Estado .para o CruzeÍTo de Joinville
que, assim, ·conquistou com inegável brilhantismo a
corôn do ,certame de juvenis. O quadro dozista era cOn­

siderado favorito e talvez o e�éesso de éonfiança de
seus integrantes tenha, influenciado. no rendimento da
equipe. Por seu turno, o Cruzeiro, do Saco dos Limões,
conseguiu abiscoitar o titulo, no voleibol, também ,para
juv�nis. Um bélo feito. Aos cruzei.ristas daqui e da
"Manchester", os nossos parabéns e o incentivo para
novas e gloriosas jornadas. '

xxx
A equipe juvenil do Guarani ,eontinúa na lideran­

ça d_o campeonato de juvenis da matrópole, agora dis,
ta�'�lado quatro pontos de S'eus ' mais próximos perse­
g'Uldores. Todavia, existe na Federação um protesto do
Paula Ramos contra o onze bugrino, alegando. os praia­
nos, que a equipe do Bugre lançou em sua equipe um

�tl:ta sem condições de jôgo. Enquanto o ,protesto não
e. Julgado pelo T.J.D., o Guarany continuará líder in­
Vlctu com zéro ponto perdido.

,Soirée Pró Construcão da �Séde Social•

do Fernando Raulino
Ao que fomos illfor:madol!,

a d'ire.toria do Esport� Clu­
be F,ernando Raulino de
Saco cl.os Limões, re�;tlizará,
hoje, nos ,salões do Clube

Avenida, na Costeira, umar.--- ..;...
Soirée dançante, cujo' pro- G OS T A DE C A F É 1duto revert'erá em benefíciol
do clube que no momento se' ENTÃO PECA CAFÉ� ZITO

: empe�ha na, constr�ção det'� .....
sua Sede CoclaI. Sera homé.

nag,eado, na oportunidade o

sr. Comandante tira Polí�ia
Milítar, convidar.'o de hon_
ra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Biogó da Iss. de Prol. à M�
e a Infância de Florianópolis

EDITAL
TAXA DE VIA'ÇÃO E MELHORAMENTOS

20 Semestre de 1960

De ordem do Sr. Diretor do Departamento da Fa­

zenda, torno público que, durante o corrente mês, se

procederá nêste Departamento, à cobrança das taxas

acima mencionadas, correspondentes ao 2° semestre do

Corrente Exercício. ,

Findo o prazo acima, as aludidas taxas serão acres-

cidas da multa de 20%.

Departamento da Fazenda, 1° de novembro de 1960.

AURI VIEIRA
Chefe do Servo de Contrôle da Tesouraria

IMPOSTOS TERRITORIAL E PREDIAL, TAXA �E
LIMPEZA PÚBLICA E IMPOSTOS SôBRE ATOS DE

ECONOMIA DO MUNICIPIO
46 Trimestre de 1960

De ordem do Sr. Diretor do Departamento da Fa-'

zenda, torno públi.co, que durante o corrente .mês, se

procederá nêste Departamento, a cobrança dos impos­
tos e taxas acima mencionadas, correspondentes a 4°

trimestres do Corrente Exercício.
Findo o prazo acima, os aludidos impostos e taxas,

serão acrescidos da multa de 20%.

Departamento da Fazenda, IOde novembro de 1960.
AURI VIEIRA I

Chefe do Servo de ,9ontrôle da Tesouraria

[COLUNA' CATOLlCAI
oe.

A. SCHMIDT
autor : Antô:rtto Carlos Villaça

(Transcrito do Jornal do Brasil - Rio, edição
de 26/4/60)

Converso com um jesuíta francês - jovem e sim­

Ipático'- sôbre o problema das vocações sacerdotais

no Brasil. Êsse Padre 'especializa-se no assunto, pre­

tende consagrar sua existência, ou urna parte dela, aos

vários aspectos do problema. o mais grave, do cato­
licismo no Brasil.

Com que prazer 'eu o ouço louvar quatro nomes,

que êle classifica (muito bem)
.

corno os "quatro maio­

res escritores eclesiásticos" do Brasil moderno: o Padre

Leonel Franca, S.J. falecido a 3 de Setembro de 1948, o

beneditino Dom Estevão Tavares Bettencourt, que, no

limiar dos quarenta anos, possue um invejável erudi-,
cão teológica e está empreendendo um vasto e opor­
tuno trabalho de vulgarização religiosa: o franciscano
Frei Boaventura Klopemburg, especialista em espiri­
tismo, umbandismo, protestan'tismo e história maçô­
nica, também vivamente empenhado num esfôrço de

divulgação, que o obriga a afastar-se dos seus assun­

tos preferidos, que seriam os mais profundamente teoló­

gícos, e não os apologéticos; e - last, but not least -

o maior telólogo do Brasil, o fino, o sutil, o luminoso
Padre Penido, Monsenhor Maurílio Teixeira Leite Pe­

rrido, nossa maior autoridade em psicologia religiosa,
Bergson e analogia..

O jovem jesuita francês, que tão bem conhece a

nossa literatura, a nossa língua a nossa realidade, faz'
I

uma sugestão, que daqui tr-ansmito ao int�ressado: que
Frei Constantino Koser, teólogo franciscano, comple­
tasse a Iniciação Teológica, de Monsenhor Penido, in­

terrompida pela doença que, parece, não permitirá ao

mestre da analogia e da psicologia da conversão não só

concluí-la, mas sequer adiantá-la. Apareceram dois ad­

miráveis e alentados volumes: O Mistério da Igreja e o

Mistério dos Sacramentos. Faltam os volumes referen­

tes ao Cristo, à Graça e a Deus'. Frei Constantino Koser
devia assumir a tarefa. INingue'm mais familiarizado
com a moderna literatura teológica. E acresce o porme­
nor de que foi aluno de Konsenhor Penido: aluno de

Teologia.
'

*

* *

E vamos ao problema das vocações sacerdotais.
Não é nada fácil. Porque não é um problema isolado:
insere-se num contexto religioso. O grande problema
não é tanto o das vocações religiosas isoladamente, mas

o da fragilidade do catolicismo dos brasileiros. Aqui,
está o núcleo da questão. Não há vocações, porque não
há catolicismo.

'

Dirá alguem: a solução do problema das' vocações
é fundamental, para que haja catolicismo. Creio que a

questão não é tanto numérica! é qualitativa. Não basta
que tenhamos padres. O de que carecemos é de padres -

lúcidos, autênticos, profundos, vivos, integrados na

realidade. Ü problema não é dé número: é de menta­
lidade. Claro que 'o problema das vocações é um dos
maiores dramas do catolicismo na América Latina. Mas
nós só chegaremos a uma relativa solução caso tenha­
mos a coragem a sinceridade, a audácia de tornar o

catolicismo no 'Brasil, uma religião aberta (não uma

religião fechada, tímida, assustadiça, medíocre, prjsio,
neira de si mesma).

Só quando os nossos rapazes virem no catolicismo,
uma realidade forte e atraente, uma plenitude, um ideal
digno da doação de suas vidas, tudo aquilo que o cato'
licismo é realmente, só então haverá no Brasil, os cin­
qüenta mil padres, de que precisamos com urgência.
Temos dez mil ou pouco mais.

(Colaboração das 'Equipes de Nossa Senhora

o DINHEI'RO É SEU!

VOCÊ PODE COMPRAR ONDE GOSTAR OU QUIZER!!

sn VOCÊ QUER ou PRECISA MESMO

Só tem mesmo que COMPRAR na

�"
".

PROGRAMA DO MES
I

N o, V E M B R O
DIA 6 -, ENCONTRO DOS BROTINHO" -

Início às 20 horas

DIA 8 -:- Cinema - Cidadle Tenebrosa com Sterling
HaYden, Gene Nelson ,e Phyllis Kirk.

DIAS 11 a 16 __ Exposiçãe de Orquídeas.
DIA 17 - Cinema - "A Hora Zero" com Richard Conte'

e Peggie Castle

DIA 20 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 22 - Cinema - "Labirinto de Aço", com Perry

Lopes, Walter Abel e Bevarly Garland,
\

DIA_25 - BINGO DA "SAGRADA FAMILIA".
DIA 27 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 29 -, Cinema - "Investida de Bárbaros" com

Guy, Madíson, Frank Lovejoy e Helen Westcott.

_'AJEN'ÇÃO
Vende - se Excelente Chácara

I
,

Vende-se por preço razoavel, uma excelente ehá-
cara cem a área de 7.940 m2, situada no perímetro su­

burbano 'da vizinha cidade de São José. E' servida por
bôa rua e luz elétrica. Compõe-se de bananal, laranjei­
ras comuns e enxertadas, parreiras, jaboticabeiras bem
COmo, presentemente de tôda espécie de verduras e le- '

gumes e de um Orquidário. Própria para granja. Possue
casa de álvenaria nova, frente de granito e área de
105 m2. Poderá fiel' estudado o finandamento de uma

parte. \ I '�I' J1' 'i�I'�lili'i
Informações 'com o Prof. Souza, no Colégio Catari­

nense pelo Te!. 2060 ou em São José, onde o informante
é bastante conhecido.

BARATO

A GRUTINHA!

O��SOde
Ca«to

'

Popuk do B�

A VOZ DE·OURO

1960
',,\, ..pela
RÁDIO GUARUJÁ
EM ONDAS MfDIAG f _ CURTAQ

PARTICIPE E GANHE esrrs PRÊMI�:
, I'

• UM RADIO FONOGRAfO ABC 1QbO PARA O
VENCEDOR DO CÕNCUR90 EM QANTA CATARiNA

·UMA VIAGEM AOg €QTAOOg 'UNIDOG PfLA REAL
ESTADIA INTEIRAMENTE PAGA POR 15 OlA!;
\

• CONTRATO EM RADIO E TELEVIgÃO POR UM ANO
AO V[NCEDOR DA, fINAL

COM

IngcriÇ.Ões na MOIO GUARUJA" duranfe O

.,11
horária comercial

---'------
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�:,:oo �lndicador ProfiSSionaU-1S�AC-�AOfREOSZ-----ll��O,IOper&9Õ" - Doença. a. S.n.llo-ii,.. .. ,. .... ,. '.' ...ra. - Cl!nlea a. '"?" ORA. EVA B. SCH'WEIDSON BICHLER �, •
_

;�,:�::'Xq��:::°E: WNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS Joao Moniz s. a.drade)'. Consulta.: pela manlif. no

Hospital de Caridade, 'A tarde da.

15,30 horal em c!lante no oollllll­

tório, à Rua Nune. lII;achado, 17,
esquina da,Tlradente. - Telll.
2766. Re,ldêncla :_ Rua .ar.­
ohal Gama D'Eça n.o' 141. - TIl.
1120.

.

DR. AYRTON D1II OLI­
VBIRA

DOE,t";ÇAS DO l.-'LL•.lü -

- TUBBRCULOS. -

Consultório � Rua ,..Up.
Scl:uulá�, lItI - TIl. IS01.

Horário: aIO' 14 li UI horu

Re.laêncla - I'.Up. Sollmld',
D.O 117. t i��

DR. ANTONIO MUNIZ DI!

ARAGAO

DR. WALMOR ZOMBR
GARCIA

_
Dlplomaao pela FaoUlda4t H�
Dal ele Mealclna aa UIll'8I'IlIBdt

ao BrlllJ

Ex-Interno por conoUl'lO da .a"r.
nldade_Elcola. (S.rvlOO do prOl.
Octávio. Rodrlgue. Lima). 1Ix­
Interno ao Servloo d. ClrUrsta do

Hospital I.A.p.1I1:r.c. dO RIO d.

Janeiro. Médico ao ROlPltal dt

Caridade I da Jllt.rlllaad. Dr.
Cario. Corrêa.
DOENÇAS DI SINBORÁ'S­
PARTOS - OPBRAÇOIS -

PARTO SEM DOR pelo m,'oQO
pllco-proru,,"co

COnlultórlO: Rua João Pln� D, 10,
du 16,00 à.' lS,OO hora.. .Uln4e
com horu mareadu. T.lllolI..
3085 - Re.ldêncl,,: Rua G.neral
BlttODCOur' n. 111.

DR. LAURO DAURA
CLINIC..\ II�

Especlall.t. em mOlél'IU 4. s-­
nnoras e via. urlnárlu. Cura ri.
tllcaI "Vo. ln1ecçõe. aguau I ora­
nicai, do aparêlho genlte..urlnárlo
em ambc. o. 18XO.. DOlnou do

aparêlho Dlge.tlvo I do .1I1.ma
nervoso. Hor,rlo: 10 � àI 11 •

2'h à' li hora. - COnlullórlo:
Rua T1radente., 11 - 1.0 andar
- Fone 3246, Re�ldancla: a"a
Lacerda Coutlnh,o, 11 (Ch,oar. do

Espanha - J'0x.\Í 1141.

Dr.' Hélio Peixolg
ADVOGADO

Escritório - Rua Felipe
Schmidt nO 37 - 20 Andar _
Sala 4.

Residência Alameda
Adolfo Konder na 27.

Caixa Postal 408.
Telefone -:- 2422.

Dr. Helio Freílas

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRVRGIA

Especialis.ta em moléstia. de anua e .reeto,
Tratamento de hemorroídas, :fl.\ulaa, eU.

Cinr,ia ·aDal
CONSULTóRIO: ,- P.ua CeI. Pedro Demoro,

Estreito
16�3 -

DENTADURAS INFERIORES
METODO PRóPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA

D'R. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRUROlAtJ DENTISTA

OIPLO:\1Af'O PELA UNIVERSIDADE DO f'ARANA
RAIOS X - PONTES - PIVOS
TRATAMENTOS DE CANAL

- HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 hor as

HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

DR. RUBI GOMES

MENDONÇA
...eDICO

J>ré-Natal - P.arto8 - Ope­
raçÕes � Doenças de Se-.
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. BitteDcoo.r\ 11. 111.
Telefone: 2661. .'

COII,Sultórl.l df 1!'rrt�,
Rua. Felipe Schmld'.,a. 1'1.
Es_g. Álvaro d. � C&rnlll••

,

Horárltu Id�
l'as 16,00 às 18,00, dIarla­
lIIente exceto aos aábado.

CLtNICA GERAL
Consultório: Rua CeI. Pe- DR. NEWTON D'AVIL,t\

dro Demoro 1.627',,_ Estre1. CIRURGIA G.RAL

to, das 16 àa 19 horas (ao 1a- Doença. de Senholu - proe'o­
logla - Illétrlcld"dl .,dloado da Farmácia do Canto). ConlUltórlo: RUI Vlotor ••1_

Res.: Santos Saraiva,

4701
reUeI n ..o 28 - Telefon. 1101

- Estreito - Fones 2322 e Con�ultu: Da. U horu .m dlan'l,
8387. Relldêncla,: Fonl, 8.411. Rua, 81 ..

, l!Denau, D. 71,

CHEFE DE DIEPO'SITO
GRANDE :CABORATóRIO PROCURA ELEMENTO
ATIVO E PRÁTICO CO,M INSTRUÇÃO SECUNDÁ­
RIA OU EQUIVALENTE, PARA A CHEFIA DO
DEPóSITO E EXPEDIÇÃO DE PRODUTQS FAR­
lVIACÊUTICOS.
OS INTERESSADOS PODERÃO DIRIGIR CARTA
DE PRóPRIO PUNHO PARA A CAIXA POSTAL
:\).•0 455 EM FLOR-IANóPOLIS OFERECENDO OS\
INFORMES QUE :POISSAM ÍNTERI43SAR, BEM
COMO DIZENDO DA PRETENSÃO INICIAL.
--------�------.-----------------------

A L U G A-S E
Uma casa à Rua Monsenhor Topp, 40, nas' imedia­

ções do Super Mercauo, e vende-se os móveis e
Utensílios. Tratar no local.

-

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO OIAIUO DE SANTA CAT;.tRÍNA
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G.a lB-N Ta

PAleI ,-�:'SCOJ, o.mmr:.::::e::: AquI••

l/ , ta -�.;Fi Osvaldo Mello FlAvio Alberto de Amorim. - And"�

�
. Nilo Tad.asco - Pedro Paulo. Machado - Zury Macha"

0UIIAI1TE TODfJ OlA do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira LeDzt

�," ,�,� nos \lAPl"J05 COLABORADoa.s

Da ii
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rold'rigues Cabr&l

••
"

I

�, _ Dr; Alcides Abreu - Prof. Carlos .da Costa Pereira _
;; '." . ?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof,%

• �.... iIl � � � � Manoellto de Omellas - Dr. Milton Leite da Costa _
;; "l', �

,

Dr. Ruben Costa - Prof. A, Seixas Netto - Walter
" .'�

-.. l' Langs - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -
Doralécio Soares - Dr, Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maíor - RuI Lobo - Rozendo V. Lima

C..\NTO
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

"A 80BIRANA" PRÂÇ� 11 DI: NOVIlMBRO - IBQUlNÂ
aUA j'ELIPIl SCIUIIDT

rUdAL "A 8ABI&A.NA" DISTRITO DO &BI'E.ITO
ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MATERNIDADE CARMELA OUTRA
CIRURGIA TRAUMATOLOGIA SERVlrO DE RAIOS XORTOPBDIA '"
Consultório: Joio P1Jlto, 1. - Hadiologistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLlVEÍRA
C,onsulta: da. 16 àI 17 horu. dlA- EWALDO J. R. SCHAEFER
riamente. Meno. "o. 'ábadot. Bt-' '

I Bili RIExames do Estômago.- Ve!'icu a ar _. ns-Ildêncla: Bocalu,a, lU, Fone 1'I'1:t
Torax _, Ossos _ Intestino, etc.

Histerosalplngngrafía - Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPOE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUffilDO

ENDERS:ÇO: Rua Irmã Benwarda s/n, ônibus à por­
ta (Almte. Lamêgo).

s.

11
�••••••••!•••••••••• 1 ri ��:àA�:�i�eGS:!:;:' ;.4Th1a!� andar

. S , U D 10 J U R IDI (O p

'J ��: ���éáS�� �;ng:o:amo8
.

.

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerciais, cnmí-• Mauricio dos Rels - advogado
nals e ríscats _ Administração de bens _ Locação e ven-

i Norberto J3rand - advogado da de {móveis - Naturalização - Inventários :- cobran-

: Advocacia em geral no Estádo de ças - Contabllldade: escritas, balanços. análise" � \)er1�l..

I Santa Catarina

,..
I correspondentes: DR� A'LVARO DE (ARVALHO
: INGLATERRA BRAS1LIA

I
Comunica aos seu's �lientes e amigos qtte seguindo

::-
ESTADOS UNIDOS RIO DE JANElRO

para'o URUGUAY e ARGENTINA onde·fará cursos de
ARGENTINA SAO PAULO

aperfeiçoamento na especialidade, nos Hosipitais de
Ed. SUL A�RICA 5° andar.

Montevidéo e Buenos Aires só reiniciará sua clínica de
• Fones: 2198 e 2681

I crianças em dezembro de�dis do dia 10.
'.

�•.............................!.�........ i
_

APRENDA INGLES
com o Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42
PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES

-

A CARGO DE

A G R I (O.L-A, B R U·N.O
REGISTRO: N,O 167 - C.RE.A. - 10.11. REGIAO - S.C.
Rua 14 de Julho, 465 (Bairro Bela Vista) - COQUEIROS

DR. LAURO DAURA
REASSUMIU A ClI'NICA"

CSSiSSS%%SSSiS%SSSSSSiS%SSSSSSSSSSSSSSSS'%SSi

C. E. VIE'GAS OR.LE

Advogado
ED. ZAHIA, 2.0 ANDAR TELEFONE, 2248

\SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSSQ

-

Escrilório-de Advocacia
Florlanópolla

Oe�artamento �e Saú�e: rú�lica
DE FARMÁCIA

MÊS

PLANTõES

DE NOVEMBRO

5 - sábado (t9.lrde)
6 - domingo
12 - sábaqo (tarde)
13 - 'domingo
16 - terça-feira (feriado)
19 - sábado (tarde)
20 - domingo
25 - gexta-feira (feriado
26 - sábado (tarde) _

27 - domingo.

Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense
Farmácia Noturna
Farmácia Noturna
Farmácia VitÓ'ria
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
FarmáCia Sto. Antonio
Farmácia Catarinense
Farmácia Ca tarinense

-

'"",,� .�-�_!
Rua Trajano :;

,

Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajario
Praça· 15 de· Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua l"elipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano

O plantão no.turno será efetuado pelas farmácias' Sto. Antônio, Noturna e Vi
tória.
O ,plantão díúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será efetua,do pela farmácia
Vitória.

6 - domingo
13 - domingo
15 - terça-feir�
20 - domingo
25. - sexta-feira
27 - domingo

(feriadO)

(feriado

I

ESTREITO

Fanuácía Indiana
Fármácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia -do Canto

Rua 24 de Maio
'Rua Pedro, Demoro
Rua Pedro Dj:!moro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro

O plantão naturno será efetuado pelas farmácias do Canto, Indiana é Catari
nense.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste Depar
tamento. '

EDITORA "0 ESTADO", L·mA.

a.a C...elllelr. _.Ira, 110
Telefone 8022 - C«a. Postal 189
In'erlço TeleKráfico ESTADO

DIR.TOR
Rab... d. Arrud.a R�mo.

PUBLiCID10.
Osmar A. Sch11ndwelm - Aldo J'ernand.eà - VirgUlo DIM
- Ivo Frutuoso.

aapa.s.,N'I'J..tt.
u.pr...lltac_ Ao 8. Lu. Ltta.
1110:-, Rua Beui.r na.'lu I.l - I ... �ar _

'fel. UI.14
8. PuJ. Raa Vlt6r1a 167 - �,' U -

'feL U-8NI
�çe ToeI.critlc. da UNIUb PUSS w-P)

AG.NT.S • CORUSPO�D.NTE
•• T.doe ...UJÚclplo. �:. \i1ANTA CA'fAIUNA·

, .A.N.NC�J'
: Ihll'ut" ce.trata, d. acord. e•• I taINI••• ",er

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00
A

.

direção não se respousabílíza pelos
.or.ceitos emitidos nos artizos assinados.

L O T E S
Com grande tacilldade de. pagamento, vende-se lotei

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo' o comprador construir lua
casa, imediatamente.

.

Vendas: Ed1ffclo MontepIo 3.° andar - Sala 30� - rFone 2391 e 3426.

DR. SAMUEL - FONSECA
CIRURGIÃO - DEN'l'ISTA

Clínica - Prótese - Cirurgia Bucal
Raio X - Infra Vermelho

'Preparo de cavidades pela alta velocidade
-BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Consultório e Reaídência :

Rua Jerônimo Coelho 16 - 1.0 andar - Fone 2226
Exclusivamente com horas marcadas

A V I, S O
Dr. Guerreiro da Fonseca, especialista em ólhos -

Ouvidos - Nariz e Garganta tem a satisfação de comu,,:
nicar aos seus clientes e amigos, que reabrirá sua cH­
nica em FLORIANóPOLIS, em Março .de 1961.
.

No mOmen to está em estudos de sua especialidade
em CURITIBA. Ond-e está atendendo seus· clientes em�,
seu consultório, sito a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­
JUNTO, 207 - EDIFíCIO JOÃO ALFREDO CURITIBA

Rápido 9'BÀRRIGA VERDE" SIA
,Tráns'porte de (argas

x x x

Em Organização
Tráfego Mútuo com o "Transporles Osni" e
,

.
"Transal'CO - Transportes Hodoviários"

Matriz
FLORIANóPOLIS

FUlal
_

SAO PAULO
Rua Anhála n. 740
Telefone: 52-74-7�

Agência - SAO PAULO
Rua Itarlrí n. 61
Telefone: 9-37-84
End, Tel. TRANSVERDE

Rua Fco.o Tolentino n. 11

Telefone: 34-90
Caixa Postal n. 511
End. Tel. TRANSVERDE

Agência
RIO DE JANEIRO
Rua Carmo Neto n. 911
Telefones:
32-17-33 e 32-17-37

End. Te!. TR�NSVE:àDE

Agências
LAJES
LAGUNA'
TUBARAO (F1l1all
CRICIUMA

.-_ AIÚRANGUA

Atendemos as �eguintes praças; Biguaçú, São José,
São Pedro de Alcântara, Palhoça, Aririú, Santo
AmarO da Imperatl'Íz, Bom Retiro, Ul'ubici, ·São J6a­
q uim, PauLo Lopes, 1mbituba, La�una, Tubarão, Cri-
ciuma, Araranguá, Lajes, Campo Grande, Teófilo

Oton!. Teresópolls, NanuQue e Pôrto Alear•.

LOTE
Vende':se ótimo lote, sito ii rua Urbano Salles,.
área 400, m2. Informações Edifício 'Montepio,
3.°_ andal' s.ala 305 - fo�es 291 - 34Ú.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Esse inexpressivo fenô�
meno s ,tipos congéneres
são filamentos do progresso
,ó:a humanidade em seu sen­

tido cristão, em que o

"amor ao próxírno" amorte­

ce os efeitos da competição
atritante que existiria se

nos' portássemos sempre em

obediência ao sentido dar.

winiano de vida. isto é, pe.
lu.; "seleção dos mais aptos"
As filas impedem que a

obter.·ção ':;:0 objetivo se'Ja

di�'iplinada, sem que o ,

corra a selvagem luta em

que o mais fonte sobrepu­
ja o mais fraco.

Para a maioria dos índí-

viduos, '.Ás filas são Sill>

plesmente caceteantes. Pa­

ra outros, mais discernidos,
são práticas necessárias
para se estabelecer a or.

dem. Para outros mais vio­

lentos. ,!as filas deveriam
ser abominadas e em seu

lugar, para a consecuçao
do objetivo, deveria presidir
apenas a força bruta.

Nas civJlizações modernas,
as que não são regidas Pélo
chicote e pelo !:,Uilho, as

filas foram mtroduztcas.
Constituem resubtanlos do

espirro inventivo de paca­
tos índividuos que compre­
enderam a profundidade de

seu slgnifi.:.ado. Anti'g'a­
mente, quando se ia ao ci­

nema, por exemplo, o ato
de se comprar a entalada
pedoço de papel selado pe­
la eSltatística, pela munící­

palidade e outras entidades
além «lo preço já estabele­
cido pela casa de ,é;iversao,
decorr.ü num ambiente de

franel..! agresividace. Cen­
tenas de braços se estIca­

vam desmesura,damente�pa­
ra chegar à frente. Trepa_
vam UillS em cima 'é.:e_ outro,
escoriações s u p e r ficiais

comumeiras ,e, lá uma vez

ou outra, um assassinato
coroava á. tropelia, As se­

nhoras Q senhoritas e os

mais idosos ,fiI:.avam na pe­
riferia do campo de bata­

lha, à espera elo retôrno, dl
um herÓi' quãIquer -q'tle

triunfalimente, pudesse tra.
zer os bilhetes suadamente

comprados. Felicitavam_n;}'
pela bravura, 'cavam_lhe IcongQ'atulaç�es efusivas.
Nêsses botocucLis tempos-'
aquêle que conseguia Ic'Om�
prar entraelas de cine'lT.Ia,
quando o filme era coque­
luche, poderia receber a

ordem: da "Grã Cruz do Mé
rito", e isto ainda lhe se.

ria pouco. Merecia, ,no mi_

nimo, uma estátua, e no Pe­
destal, cosaglr.:ldor n:.lensa­

gem: "Ao bandeirante mo­

derno, desbravador -d,os
sertões humanos, nossa

homenag1em" .

Atualmente, graças à ci­
tada intervenção do gênio
inv,entivo de indivíduos !pa.
catos, que a'eredUam ,rkl

produtividade SOCial me·

diante extrema cooperação
inter-individual, as filas
foram criad-a� e as· lutas
nas portas do cinema dei_
XI;3.,ram de existir, pelo me­

nos com ·a intensidade de
correr sangue como era a
ele outrora. As filas CO,D·

dicionaram, !POis', uma re_

volução ,ce costumes. Nin_

-

Auxiliar �e escritório9'a�uem e �'alem mar

I
guérri é preciso estar arma- ido de: metralhadora para
ir 'ilO cinema. Basta que
chegue cedo, e, paciente­
mente, com eloquente es­

tolcismo, se ponha na fila,
esperando sua. vez de rren,
tear o guheteiro e adquirir
a passagem para o céu. A
eliminação daquele cenário
cornpetívo cm qua se es­

tragaxüm roupas e, princi-
palmente, nervos, repre_1senta o expungo ,(e algu.,
mas Intoxl ações que nos

permitem a}.gu:1s anos a Imais de vida. Os invento­
res rias filas são, portan-'
to, benfeitores da humanq.,
dade,

Entretanto, ainda exis,
.em elementos reacioná-
rios que impedem que as

filas de cinema funcionem
como elementos de coesão
social. São Os chamados
"furadores'. Eu os chamo
de pretenciosos, de deten,
tores de complexos Ce su­

perioridade que Os fazem
cor siderar favoritos dos
deuses. Tais tIpos e prín­
cipaLmente 'tLpas" se ürvo­
ram com o ofensivo 'direi­
to", de .não entrar na fíla,
e ficam de tocata, espe,
rando que um incauto .1s­
ciplinado lhe ccrnpre as
entradas,

Quando se trata de uma

solicitação feminina, é f.ci­
ta geralmente a um supos­
to cavalheiro. "Por obsé­

quio, o sr. podaría com,

prar minha entrada"?
Fi'�a-se traumatísíado quan­
do essa voz meiga e sorra­

teira penetra nos recôndi_
tos dos indefesos tímpa­
nos. "Pois não, º prazer é

ADMITIMOS UM FUNCIONÁRIO QUE TENHA

PRÁTICA DE SERVIÇO DE ESCRITóRIO E QUE SE·

.TA DATILóGRAFO - TRATAR: SATMA - EDIFI.

CIO IPJ�SF. - 30 ANDAR - NESTA .

do urgentemente pagamen, NOVO PANAMÁ ENVIADO
to vencimentos setembro pt Á ASSEMBLÉIA
Abraços Deputado J o t a Na sessão Ide ontem da

Gonçalves." Assembléia Legtelatíva foi

Na oportunidade, o líder trazido ao conhecimento da

�r�em �OS· n� � � H 71 do PSD, deputado João Es_ Casa a mensagem governa-
.

von� OS O rasl tivalet Pires, reiterou o apê- mental qUe visa efetivar os

yU lo expresso no telegrama ocupantes dos cargos exer,

S �
-

S �
que recebeu, ocaSlao em cidos em comissão, bem co-

ec��o e �nt� �t�rl·n� qUe foi aparteado pelo de.pu- mo todo[l os diretores de re_

U U U U U U tado udenista Tupi Barreto, partições públicas do Esta-

que felicitou o trabalho de_ do.

��·t I ·l:il/��
d'€1 Moura Ferro - João Da- [l,mvolvido pelo seu colega.

, I � ·n vId Ferreira Lima - lIenri- de representação deputado
U que João Muller - Del!im Jota Gonçalves, pois mesmo

1 _ De ordeml 'co senhor
Mario Pádua Peixoto doente atendia justas recla.

Doutor Presidente 'C.o Con-
Emanuel ,ca Silva: Fontes _..:: mações populares. Lelpbrou

se!ho e na forma do Regu-
Elpiido Barbosa - �.lvaro ao líder <do PSD, que o atra·

lamento da Ordem dos Ad-
Millen da Silveira - Rubem so a que se refere o tele r .

�:l�M�O�r�i.:tz��d�a��c�o�st��������������t�� tVOé,I_dos, convo'co os senhres a o e er

advogados inscri,tos �B
- Telmo Vieira adoecido a espô[la do Che_

Secçj..o,....�2'tIã a eleição dos
RIbeiro - Nicolau Severiano fe do Destacamento Policial

'-'21 meIpbros deste Conselho
de Oliveira - Raul Pereira de Joinville, Capitão Nery

S c
. I � Caldas - Carlos Loureirol da ClItes Vieira, motivo pelo: �illal, a realizar-sé no

L J
-

B t t qual permaneceu nesta Ca-dIal 10 de Dezembro vindou-
uz. - oao ap is, a Bo-

nassis - João Carlos Wil'_ pita I n�o tendo remetido
mos - Al.cibíad'es Silveira de para Joinville o numerarlO

Souza - Nereu Ramos Fi- necessá'rio. Contra_apartean_
lho - Mario Laurindo do o deputado Romeu Se-2 - O voto é Obrigatório r L·· bastl·a·'o Neves, ,porta_vozp ,-,auro UlZ Lmhares - Joãoara tocos os hdlvogadbs de Ofl·cI·al do Sr. Governador, -:e Luna Freire - Almir Ro-vendo os mesmos estarem deu nova versa-o ao fato,t sa - Hamilton Hildebratid.ui eSI com seus compromis- qual seJ·a ·0 fato do Coman.- aDnte de Patta - Geral- -

Os nesta; Secção. , -''o da POII·cI·a MI·II·tar na-odo é:llles - Reinaldo La_ U

3 - A cédula voto, datilo- ter solicitado em tempo acerda - Gecio Souza SIlvarafada, sem emendas, de_ devida suplementação de
v.erá conter 21 nomes, esco-

.- Fernando Men<d'e"j d'ê Sou­
za - Hamilton ·ole Moura verba.

hidos dentre os constantes Ferro - Valério T. A. Bote- O deputado E&·tivalet Pi-
d'a relação que acompanha, o .

t
�

t d
.

lho _ Estevam Freg",nani _ res regIs rou es as uas JUS-presente. ..,.,

Sylvio Pirajá Mart-ins Ed- tificativa.s, aliás uma em
4 - Os voto.Sl serão rece· oposição a' outra.

b mundo A::.acio S. Mor,eira -iO'os na séde da Secção nlJ. Aparteando o orador, o
data supra, no período' de Aderbal Railllo�' da .Silvla, -

14 às 20 ho
� Oswaldo Bulcao VIanna _

deputado Evaldo Amaral

5 O" adras. d .
Aldo Avila d'a Luz _ 'Tlrnrr:m declarou que deseja que o

- '" voga os resIden- . . próximo govêrno a ser ins_
es no interl·or d' E t d

Orlando DIas - Jose Boa_
o s a o, b·d: M·lt·t talada a 31 de janeiro -do

everão votar com as. se-I J.

aI - I _on LeI e da Cos-
próximo

.

ano não atraze
ui,ntes fomr.lalidades.

oa - Hennque Berenhauser
vencimento9 de seus servi-

a) CoI "ar- t·' Abelardo da Sihh, Gomes
0'1 ao o vo. o em .. dores. O deputado 'Walde_

envelope co d
-Affonso Ve1ga - Jose de

mum e cores . mar SaIles, em aparte, ape_
pondência no qu 1

-

d'
MIranda Ramos - A,lamiro lou para o deputado Evaldo

verão fazer' qu 1
a nao., el- Silva Dias - Rafael Gomes

.

. a quer sIna, Amaral para que o testa-
bl Cruz Lima - José Fell·pe. u Icado ou assinatura· mento não fôsse tão longo,
b)

, Boabaid Nilson VieiraEm sOIbrecarta ofído pos�ibilitando assim a con_
1

-
' :Sorgesl - Al:d'o Guilhon Gon-co ocarao. o. envelop� com o ,... cretização de seus angeios.

I voto e, u mofí.:::.io com lttra zag� - An�omo DiaS. CH,r_ GOVERNADOR Ê CONIVEN_
firma re:!nhecid'a encami- �eIro - Nllton Ba;�tl�ta e,a

I TE COM TUDO QUE ESTÁ
hando o voto; SIlva - Moa.cyr OIlveIra -. ACONTECENDO NA AS-

Francisco da Assis - Alcides I SEMBLÊIAc) Endereçarão êsse ente D·I "B ·t
I

.

- � I ermauC'.o rI o - Ro_ Durante a hora destinadaao Presidente desba berto Lace d P 1 F'·
i

r a - au o eH- l às Explicações Pessoais t:>cu_ecção, sob registro portal. pe - Antonio A. Li.shoa -

pou a tribuna o deputado6 - Es'ses votos do inte_ R.enato Ramos da Sllv'a João Estivalet PiresI' ior do Estado para serem Walt J J' N.
' que

, er orge ose - ll<ton teceu com;oideracões a l·es .

. omputados, deverão >t 'h
-

es ar (_,. erem - Egle Malheiros peito dos vetos do Sr. Go-em Florianópo.lis até o d·a M I H 1 S ·1 t�I l.gU� - e .. io aCCI o tI de vernador a vários artigos dodo ,pleitü 00-12-60). Ohvelra - Osmar Medeiros projeto alterando a Lei Or_7�:-:- O não exercício do Roberto WaJdyr Schmid't gânica do Ministério PúblLv to sujeitará o advogad'o à Heitor Francis'co Steiner co.
na de multa, na forma do Antonio de Freitas Mou-
guIamento. ra - Thales Brognoli1
lor�:lillópolis, 3 de Novem_ Jorge A. L. Fonte� - Euri.co

br de 1960 Couto - Paulo BIasi _ Ger_

as.'fJ ALT��IRO SIL�A DIAS c'y) Cardoso - Joel Vieíra de
- SecretarIo ExecutlVo. Souza - Dib CheremR LA!ÇÃO DOS ADVOGA_ Fulvio Luiz Vieilr... _ CarlósDO S QUE PODERÃO SER Z. Ramos - Jorge KrautzEL' ITOS PARA MEMBROS Carneiro - Fr,ederico Ma.DO CONSELHO. noel da Silva Neto ...,. Wal­
João Ba:yer Filho - Pedro ter Bello Wanderley.

meu", responde todo aque,
le que é fraco de vontade
c de noção de dever para
com Os semelhantes e cor­

religionários que estão na

fila, 'atrás dêle.
Há certas senhoritas

cuja faceirice ,seria capaz
e,e parar o movimento de

rotação do. planeta, mas

nunca a noção de dever

civico 0.� um cidadão.'
A fórmula, porl!,m,to, ne­

cessita ser apresentada em

breve tése, E a seguitnte:
Minta descaradamente, e,
se possível, com delicada
austeridade. Diga à mo­

cinha que 'já tem! que com,
prar muitas entiYadas, cin­

co, sete, trezentas, etc ...
O montante numérico não
tem muita importância. A

revelação de um compro­
mísso inibe o "furador" ou

"f'uradora", que procurará
baixar noutro terreno, isto
é, em outro disciplinado
respeltador da fila. Se to­
dos assim procederem os

fu.'_dores acabarão no de,
vido lugar, isto é, no final
da fila. Lembre-se: o final
da fÍla é o único recanto

justo. para os furadores.
Se o furador for um mar

manjo, e em geral sem es­

tranhas, não perca tem­

po. Dlglr.Ihe que não pode
comprar coisa nenhuma,
ou então, manda-lhe plan,
tar batatas ou que' êle veja
se êle mesmo está lá na

esquina. Se lhe disser esta
última frase não se esque­
ça de oferecer-lhe o ca­

bresto.
Se o sr. recusar a solícita;
ção de um rurador ou de

uma, estará respeitando os

prlncípíoj, 'c:a democracia; e
da fraternidade cristã. Es_
tará correspondenco ao

sacrifício de todos aqueles
que derramaram sangue
para impor no mundo a

igualdade entre. os homens.

nua atento aos graves pro ,

blemas da valorosa popula­
ção joinvillense. O telegra­
ma em aprêço está vasado
nos �3guintes termos:

"Deputadlll João Es'tivalet
Pires - Assembléia Legís;
lativa - Florianópolis
Levo conhecimento caro lí­
der vg Govêrno Estado até
esta data ainda não pagou
vencimentos mês setembro
Deatacamento -Polícíal esta
Cidade pt Sindicância aca,

bamos realizar constatamos
praças Destacamento Poli­
cial virtude injustificável
atraso pagamento se encon­

tram situação verdadeíra
miserabilidade com dezenas
crianças passando fome mo,

tivo terem comerciantes
suspenso fornecimento Gê ,

nero falta pagamento se,

tembro pt Nome quinze fa­
mílias praças' vg solícítamoa
vossência apelar Tribuna
Assembléia Govêrrío Estado
tenha piedade pobres praças
e famílias Deatacamento
Policial Joinville autorisan-

(Cont. da s.a pág.)
O Presidente da Assem­

bléia Legislativa recebeu de

Tangará o seguinte despa.
cho telegráfico: "P�esi­
dente Aesembléía Legislati­
va - Associação Comercial
e Industrial de Tangará 6r­
gão representativo classes

produtores êste Municípío
tomando conhecimento atra.
vés imprensa falada e escrí
ta aprovação precipitada
vários profetos oneram gran­
demente erário estadual

Se o sr., caro leitor) pos-'
vem apel�r ilustr�s .Deputa.

Slüll' o discernimento sufi-
dos compoem maiorra vol­

ciente para r cusa 'd ' tem seus olhares superiorese r a cs- .

terê E t d S d
-

respeitosa soliCjitacão Ide NIn leresseps. [loa pO .adu atç�,es
um t:rd' .teneí I e son izam resi en e.

re � ario pr� enCI�so, GbVÉRNO DO ESTADO
m_e�'ec(,l'a uma estatual SIm. AINDA NÃO PAGOU OS
boh�.a, no, lugar daquele VENCIMENTOS DO MÊS DE
h.erol do pas.sado que, ar- SETEMBRO AO DESTACA_
rtseando a Vida, conseguia MENTO POLICIAL DE
comprar uma entrada na- JOINVILLE
queles tempos "p'ré_fíllas". Ocupando a tribuna da
E no pedestal, u'a mensa , Assembléia o deputado João
gem: "Em homenageml à- Estivalet Pires, líder do
queles que sabem defender PSD, leu para- constar dos
a ordem social) sabendo I Anais da Casa do Povo o
dizer NAO) a quem quer: telegrama que recebeu do,
que seja desde qUe agindo deputado Jota Gonçalves,
erradamente". I que mesmo licenciado para

FERNANDO LAGO tratamento de saúde contí-

Secção
3".0 ano

ro, na séde desta
(E'difi:io Montepio
da r).

CARIMBOS,

RUR

A L U'G A-S E
UMA CASA CONFORTÁVEL À RUA TRAVESSA

ADELAIDE N.o 1, PERTO DA ASSEMBLÉIA LEGIS­
LATIVA. TRATAR NA MmSMA.

------�

IMPRESS RA

Nlobilo
LEI DA NOVA REDISCRI­
MINAÇãO DE RENDAS ME­
RECE APROVAÇãO IME­

DIATA
De autoria dos deputados
José Bahia Bittencourt,

. . I Eduardo Santos Lins e Fran-
FehcItou o Sr. Governa-

t
cisco Evaristo Canziani foi

dO'r pelos vetos apostos aos' apresentado requerimento
artigos 30 e 50, O[l quais solicitando a expedição de
considera inconstitucionais e menmgem teleg'ráfica aos
ferem as atribuições do representantes de Santa Ca­
Chefe do Poder Executivo. tarina no Congresso Nacio­
Mas por outro la;do estra- nal apressando a aprovação
-nhou a atitude de sua Excia. do projeto lei que estabele_
em sancionar o artigo 60 do ce uma nova rediscrimina­
me�=o projeto, que visa ção de rendas aos munieL,
criar 15 cargos de defensor pios -brasileir09.

E
----.ac� r.)�. __

ENCADERNAÇÕES
S E RV I ç O D E_ C LI C H E R í f\ I

COM PERFEIÇAO E RAPIDEZ.I
CONllHEI·RõMÃFRA. 123.1L!l================�=�r�L�o�R�I�A�N�'(�)P�(�)1�.I�S� �Mn';\ c:AT 1\R1NA '

--_ .. --==--==:=---===='�==::.-==-=--=-==='

público e que como os de­

.naís também é inconstitu­
cional.
Nos artigos anteriores era

previsto a criação de car­

gos e alteração de, vencL
mentoa € pOI: isto receberam
o veto de sua Excia. e, o ar.,

tigo 60 �ue visa igualmente
a criaçao de novos e desne­

cessários cargos recebeu sua

total aprovação.
Na oportunidade, decla,

rou que o Sr. Governador do

Estado é conivente com tu­
do que está acontecendo na

Assembléia.

GOVERNADOR ESTÁ AGIN­
DO POLITICAMENTE

O orador seguinte foi o

deputado Romeu Sebastião
Neves qus reconheceu a ação
política do Governador e

louvou a sua atitude, pois
além de Governador sua.

Excia. é membro filiado de
uma agremiação política e

como tal dever seguir sua

orientação.

Como vemos as nuvens

negras, ameaçadoras e !tes_
tamentárias continuarão a

ofuscar o final de uma ad-

ministr�'J%....pautou pela
�r'rtêfãde e pel���onomia.

O� ví���
da Oposição vitoriosos a 3
dê outubro continua'rão no

campo de batalha defen_
dendo os altos e alevantados
interêsses de Santa Cata-
rina. •

PONTE SôBRE O RIO NE_
GRO NãO DEVE TER SUA
CONSTRUÇãO RETARDA.

DA MAIS UMA VEZ
O deputadO João CoIlodel,

do PTB, apresentou reque.
rimento solicitando o envio
de um expediente ao Sr.
Governador do Estado lem­
brando_lhe a nece93idade
inadiável da construção sô_
bt'e o ·Rio--N.eg�er, na localL­
dade de Três Barras, muni_
cípio de Canóinhas.

Ocupando a tribuna lem­
brou que a realização desta
obra é uma das muitas pro_
messa9 do ex_Governador
I<rineu Bornhausen qUe se

conc,r�tizada v�rá ajudar o

desenvolvimento prog·ressis_
ta daquela próspera região
catarinense. Velha aspira­
ção do povo de Três Bar,raf>',
varIas vezes estudada, foi

relegada a um segundo pIa.
no, embora represente vital
ligação com o Estado do Pa­
raná e outras zona vizinhas.
Espera que o atual Gover_
nador nesta fim de manda­
to dê inicio a sua conabru.
ção concertizand� velha
promessa eleitoreira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



40 milhões para a Universidade de Santa Catarina
.

.

o iluslre depulado Joaquim Ramos, comunicou ao governador eleilo de Sanla Calarina, sr. Celso Ramos, que a Comissão de Finan-
ças da C'âmara aprovou a consignação orçamenlária de 40 milhões de cruzeiros para as obras da Universidade do Estado.

� Parti�o Li�erta�or
.

e o· pleito �e l' �e outu�ro
FLORIANÓPOLIS, Sábado, 5 d: Novembro de 1960 Declarações do seu Presidenle em S anla (alarina, General Vieira da Ros i. Co�promisso
L t

·

d E I d d S I C I· capilal com o govern�dor Celso: "Iealdade em concor ,dar e crilicar. "Panamá - epitáfio,
o ena o' s a o e an a a arlna

d
'.

d margem, de Jânio e Celso

2.622 - Cr$ 500.000,00 - Herval D'Oeste espera o e prova e que era necessa rio' mu ar. ��� �O��:idê��y!o�ral��;�
4.316 Cr$ 50.000,00 Pôrt., União

G O S T A D E C A F E'1 O general Vieira da Rosa apareceu partido, verdadeiramente brilhant-e. barulho publicitário e nada
5.270 Cr$ 30.000,00 Florianópolis para satisfação nossa, aqui na reda- Vencemos nO âmbito federal com Jâ- mais ..

"

1.484 Cr$ 20.000,00 Chapecó - • cão. Não poderiam os .perder a oportu- nio; no estadual com os governadores - PolítiCamente ? apo.io?
5 577 C·1iI' 1000000 Joacaba ENTAO PEVA CAFE ZITO nidade de ouvir o Presidente da secção eleitos de S. Catarina, Paraná, Minas a Celso Ramos contmua.ra.

. l,w·, . catarinense do Partido Libertador. Co- Gerais, Guanabara que apoiamos e fi- "Temos verdadeira-
locou-se prontamente, as ordens para zemos mesmo um governador nosso, o mente um único e capica!
saciar a' nossa curiosidade que, afinal, major Luiz Cavalcanti, presidente do compromisso para com CeL
é a curiosidade dos nossos leitores. Diretónio Regional de Alagoas; no âm-

so r-hmos: a lealdade quer
Quisemos saber corno se portara o bito municipal apoiamos vários prefei- no concordar e aplaudir,

seu .partido no último pleito e o Gene- t?$ vitoriosos, com? Tubarão. Lajes, e
quer no criticar. Certa-

ral 110S esclareceu. fizemos um prefeito nosso, o senhor mente o faremos, num ca,Ismael Nunes" de São Joaquim. Já vê
so e n'outro, mas sempre

_ "Com fe,l'imentos leves, reduzida que crescemos um pouco, sem aquele
intoxicacão e despresivel infecciosida- "inchamento" que tanto preocupa o dr. COimI ai eievação imposta
de mas com um êxito, para um pequeno Raul Pilla." por nossos princípios, nossa
_ 'E os ferimentos? mental. Será um belo en- e, até vacínadíssíma. E pro, educação '>lpôlítica e nossa

_ "Qual o partido que sejo I-'j,ra um reajustamen- vou estar certa". inalterável objetlvídade de

não os teve? Divergências, to espiritual, político, es, - Participará o PL na propósitos."

insatisfação, tncontormts. trutural e uma planifica- admintstll:i.çãol dOI sr, Cel- - Que nos diz do "pa-
mo são essência humana: ção de ações futuras, pois so Ramos? d.tmá" ?

expô.lo livrement�,' es- o Partido vai dinamizar-se - "A pergunta ,d'everia - "Epitáfio esperado.
sêncía democrática. muito." ser endereçada '0.0 mesmo. Estamos íntímarfíente sa .....'

A teimosia dessa exposição - E' verdade Que o Ga- Nada nos deve nesse senti- tísteítos no senjdo de pro-
dspende 0'0 temperamento binete Executivo ,- Nacional do, pois, nada lhe Pedimos. varem Os seus auores a,

e'e cada um; sua elevação não gostou da orientação Se achar necessária a nos- quilo Que diziamos �os
ou baixeza, do caráter, da ,da ,secção ICI�aI,lensei no sa participação ele o dirá.
educação 'Política e do. ver- caso sucessório 'estadual? De quíalquer maneira está

. niz SOC;!)l. - E'! O Gabinete Na- ela condicionada não SÓ à

Afinal, cada um .dá o que cional fez considerações modalidade dessa coopera­
tem, Os ferimentos já ti- políticas, à bate de dados ção, como à auscultação
vcram o bálsamo da vitó- que possuía procurando prévja Que faremos aos

ria; a infeçáo, o antí .bíó, uma coerência nas atítu- membros do D,R. e aos

tico do expurgo; a into- des das várias. esferas de D.M."

xícacão o tempo e a paz". ação nacional e estadual.
_ E qs dtsstdentes, ti;

- "Anistia? Acontece que os dados que veram êle algum êxito?
- "Não própriamente. 0- possuía eram uméiteraís,

_ "Ante.s de mais naca,
portunídade Los ludribia(�os falsos e mesmo sclerte- não tivemos dissidentes,
pelos rebeldes, aos pressio, mente fornecidos. Além me,s rebelados Que expur­
nados pelas mós estatais e disso havia mais coerên-

gamos, Foram poucos, em:
eco.nômicas, aos sinceros: cia na nossa solução do qüe bora parecessem muitos
para se reintegrarem na na aventada ,pelo Gabíne- pela zoeira que fizeram.
vida partidária. Meio: uma te pois mudamos em todas Eleitoralmente, um fracasso
Concent1r;lção Libertadora, 'JS' esferas, respeitando o pois até em zonas suas,
Local: Joaça.ba, por ml!ljs conceito ,s'o ipOVO, sobera- onde a UDN sempre ganha_
próxima da nossa maior na e insofismávelmente a-

ra, perel'eu des,ta vez. A
densida::'e libertadora, o firmando a 3 de outubro,
Oeste. E'poca: Fevereiro, já Ademais a secção catari­

no novo período governa- nense é madura, vacinad'�1.

Na Assembléia Legislativa
Iu�i. ",�esmo·�esignado �ela Assem�léia não
assistirei a �osse �o novo goYerna�or �e SI"

ASSACIAiÇÕES COMER-
CIAIS E INDUSTRIAIS DO
INTERIOR REPUDIAM
VERGONHOSO PANAMA'
o deputado) \ Waldemar

SaUes ocupando a tribuna
trouxe I.w conhecimento 'õa
Casa o telegrama Q.ue re,

cebeu da Associação Co.
mercial e Industrial de
Tubarão vasado nós se.­

guíntes termos: "Deputado
Waldemar Salles - 'FlorIa,
nópolís, - Associação 00-
mercJJ.l e Industrial Tuba;
rão entidade primordial­
mente apolítjca vg solida­
riza-se co.Irmâ Assocíaçao
-o � mercial Fllorianópolis
manifestando V. Excía. re­

provação projetos eln curso

essa Casa visando ídiÍficul­
tal' próximo governo e1\1u_
rindo finanças pÚbUcas pt
Auscultando opinião seus

-'

Na sessão de quinta fei­

ra, quando era díscutído o

requerimento de autoría
dos deputados José Zanin
e Tupi Barreto, sclicítandç
a formacão de uma Comds,
sâo Parjamentar Externa
para representar a Assem­
bléia Legislativa na posse
do novo presidente da Re­

pública, dr. Jânio da Silva
Quadros o deputado Tupi
Barreto ocupou a tribuna e

declarou que "mesmo> ife­
,signado pela Assemblé'ía
Legislativa não assistirá '"
posse ,do novo Governador
do Estatlo, sr. Celso Ra,
mos". Esta afirmativ, do
deputado udenísta nho foi
endossada peo síder .cJ:t sua
banca(l:3, ·deput.ado Romeu
Sebastião NeveS, -que asse­
gurava sua presenç� na

posse do sr. Celso Ramos.

�
• •

A caneta de ouro com que os comerciários presen­

tearão o sr. Celso Ramos, conforme decisão bem ante­
rior ao pleito, vai mesmo ter a finalidade que eles lhe

. deram: assinar o ato da posse no gov�rno de Santa
Catarina.

__ ',
x x X

'f../Depois aCb.�J;.(}var muita heresia, muita barbari­
.,.lade, muii8.r'intere�sepeSBVil&ll..Ye.r_sMs inj_er�sse público,
a maioria da Assembléia teve um ataque de juizo: -apro':
vou o orçamento.

Já era tempo de dar uma demonstração em favolr de
Santa Catarina. Aqui lhe ficam, com algúmas reservas,
nossos aplausos.

INSTITUTO DE APO,SENTADORIA E
PENSÕES 'DOS INDUSTRIARIOS

EDITAL
DELEGACIA NO' ESTADO DIE SANTA

CATARINA
-LEI ORGANK'A DA PREVIDENCIA

SOCIAL
Comunicamos que, de acôrdo com a Lei Orgânica

-da Previdencia Social (Lei n. 3.807), de 26/8/60) e com

seu Regulamento (Deneto n.o 40 959-A, de 19/9/60)
publicado no Diário Ofi,cial de 29/9/60:

a) a partir de 5 (cinco) de setembro de 1960, o sa­

lário mensal máximo de contribuição fica elevad,o para
5 (cin.co) vêzes o maior sa-lário mínimo vigente no País,
não pod'endo ser inferior ao salário mínimo local de
adulto ou menor aprendiz, em seus respectivos valores
mensal, diário e horário;

b) fi,ca mantida a taxa de ·contribuição de 8% (oito
Ipor cento) para o segurado e igual porcentagem para as

Emprêsas; ,

c) são segurados obrigatórios dêste Instituto:
I - os empregados;
II - Os titulares, de firma individual e os direto­

res, sócios gerentes, súcias solidários, sócios
quotistas que recebam "pro labore", sócios
de indústria;

III - os trabalhadores avulsos;
IV - os trabalhadores autônomos;
V - os servidores civis e militares da União

Muni,cípios e Territórios, quando prestem
serviços a Emprêsa industrial.

OBS.: Os segurados compreendidos no inciso II da
letra c deverão ter, no momento ·da filiação, idade igual
ou inferior a 50 (cinquenta) anOs.

d) o salário de ,contribuição, para o empregado, é a

l'emuneração efetivamente recebida, durante o mês, a

qualquer título, respeitados oS limites da letra a; para
o segurado Empregador (inciso II, letra c), o declarado
ao Instituto, respeitados também os limites máximo e
rr:ínimo tributáveis; para os seg'lrados trabalhadores
avulsos e os autônomos, o "salário base"·

e) ficam mantidas as demais contrib�ições em favor
de terceiros, recolhidas pelo IAPI: LBA (0,5%), SENAI
(1%), SESI (2%) eSSR (0,3%).

Florianópolis, 1.0 de novembro de 1960
GENTIL TELLES - Delegado

associados essa Associaçao
verjüca pesarosa ,tais pro­
jetos acarretarão descredí­
to poder prasidido V, Excía.
Ass. Felipe Mache.do
Presidente"

o sr. Presidente da As­
sembléia Legislativa rece,

bau em data de
-

ontem
ídêntíco telegrama daquela
Associação Comercial e In,
dustríal.

Aparteando o deputada
Walderrhr Salles, o líder
do Gcvêrno deputada Ro­
meu Sebastião Neves afir­
mou oue a resposta a ser
dada a Associação Comer;
cíaã e Industrial ,r.'e 'tuba­
rão a mesIr.Jà oue endere'­
çou à Associaçãô Comerciál
de Florianópolis, num vêJ:­
c.Y:ideiro desruprêgo ao cla_
mor que toma �onta de to­
do Esta�.o contrário à apro­
vação do Testamemo a­

presentado pelo Govêrno.
(Cont. na 7.a pág.)

uais Delegados de Ensino fo'

brepticiamente plrepostos po­
com maior eficiência

idos, das altas funções que
dos seus cargos, atiraram-se
es 'e profissionais, na

/
campa.­

uição rle propaganda e de'
de que. se espera de uma au­

o é a de equilíbrio e sereni­
de milhares de pais de

/vi
•

natureza, dever am

moi le déluge!
ter a f�nfeixá-Ios a famosa

- !

nossos indecisos compa­
nheiros: tinhamos que mu­
dar! N'o resto, o sr, ICelso
Ramos tem ,c:ois exemplos
a seguir - Jânio e Cid '

Sampaio - e as mesmas
ttrmas: apelar para a jus­
tiça. Haverá é meio lfe
não cumprtr bandalheiras".
Estavamos satisfeitos e

agradecemos ao velho Ci­
G'Jdão-sol,:iado que, como
se vê, continua na trín,
cheira da democracia, para
que seus. filhos e netos,
como nos disse nunca o
acusem de coni'vente por
omIssão com os crimes po­
líticos e morais que- ora se
cometem.

C O N V I T E - SOIR'ÉE

Governador Heriberto
Não deixe campo aberto
Para o Celso governa�:.
Estando bem ,cheio o tanque,
Que importa que a mula manque:
Nós queremos rosetar!!!

Faça Ipenhor e hipoteca
De frango, pOl�O e marreca;

Não ,corte nenhuma idéia
Que apareça na Assembléia
De dar Santa Catarina,
Ao Paraguái ou Argentina!!!

De tudo que hã, faça uso,
Poste, fio ou ,parafuso;

•
Nomeie mais funcionário
Do que comporte o erário;
Aprofunde sempre o poço;
'Não deixe carne - só ôsso!!!

Quem apanha quer salmoura,
Não nos consola vassoura,
Deixemos de lado o Jânio,
Necessitamos de ,crânio
Do Volnei e do Mindeco,
Do Diabo e do Ca'careco!!!

Entreguemos nossO Estado
Com q Tesouro raspado;
Não deixemos nem saudade,
Nossa linha é da ganância,
Que o p.rêço da liberdade
Ainda é a eterna .. < vi'gilância!!!

A Diretoria do Flamen­
g'o Esporte Clube, de Oil­
poeiras, no dia de hoje,
fará realizar anima-d'a soi­
rée, com iní ..io às 22 horas.
Abrilhanta'rá a nwsma re_
nomado ,conjunto des'ta
Capital. Os assoc.J:ldos, bem
como suas exmas. famílias

estão eonvidados. Ao tér­
mino (l.a mesma have'tá'
ônibus para esÚl. cidade.
Roga_se aos associados ,a­

pre$entarem fi carteira' ou
o ,talão do mês. Os nãô só.
cios, poderão adqUirir in­
gressos na Portaria do
Clube.

Udenilda.

I
J

Linha justa

O povo foi fariseu
Ao derrotar o lrineu !
Não merece nosso apoio
Pois nos tratou como Joio.
Agora é a vez da vingança,
É a hora boa do avança!!!

/

Efetivações
Tramita pel; Assembléia Legislativa, projeto de lei visando efetivar

'oS atuais Delegados de Ensino. A ser aprovado semelhante documento, per'

petrar-se-á, em nosso Estado, ato �e indisfarç.ável abus.o,. inescrupuloso

quanto ao sentido profissional proPrIamente dito, e pernICIOSO quanto às

diretrizes da futura administração estadual.
,

Criadas as Delegacias de Ensino em 1956, foram imediatamente pro-

_

-.
. "�r elementos militantes n'O magistéri'O, de absoluta confiança d'O

v�da� l'u�
A T �:;:r- 0.l.11; !ldmitir que sendo os Delegados de Ensip.o os re'

a ua govern'O..
emos 'I�- 1. ",y-_:-:

•

..d.., 'Educacão nas várias regiões adminis­
presentantes dIretos da SecretarIa Q.,"(s�v v"'';o.....<;!o t" d Ed caça�o e Cul-

.

d
. .

d E t d d Cre 1111'10 a u
tratIvo- e ucaCIOnaiS o s a, o, e que sc>n 'O o ;::'''_ -'''J\b ....... " nomeados por
tura elemento de confiança do Govêrno, devem aquele�,

ser
.--

. """ ......

livre escôlha d'O Poder Executivo. .�Assim diz o bom senso e ninguém se insurgiu contra o ato do Go­

vêrno ao escolher, soberana, tranquila. e c nscientemente seus Delegados
de Ensino.

Agora, passad'Os quatro anos, decide ê�te me�mo <?o,:êrno, a� a;a�ar
de .suas luzes, prover êstes cargos em caráted efetivo. PeSSIma

. on�nta.ça�,
verdadeira malidicência, que contraria não 'SÓ\ os princípios geraIS de di�eI­
to e a sistemática adminstrativa do país,

c01\o.
o

própr.
io pensament� deste

mesmo Govêrno, que, se sinceramente assim o desejasse, já o poderIa ter

fe.ito nos anos que se escoaram desde a criaç 10 das Delegacias de Ensino

até o presente.
Mas não é só aí que transuda a imoralidWade. É na forma como se pre­

tende efetivar os atuais Delegados de Ensino. I !Por simples lei, comI) um. ato

de mera p,rodigalidade e benemerência. Espéci� de pagamento e. gratifica­
ção por serviços extras, dos quais foram extre, ados em zêlo, 'oS 81'S. Dele.

gados de Ensino.
.

Onde es concursos, quer de títulos, de p ovas ou de cultura a que se

têm submetido, c'Ompulsoriamente, todos os ele mentes do magistério? Criar
-se-á desc'Oncertante privilégi'O, tolerável, apena s, pela segurança que se tem

de que êles, os Delegados de Ensino "de papel' ',olharão com respeit'O para
todos os demais professôres cuj'O exercício ass\ miram após laboriosos estu­

dos e rigorosos concursos, que lhes assegurar irrefutàvelmente o direi,
t'O às respectivas- funções.

Mas há outro ângul'O do problema. Os a

ram, em maior ou menor gl'áu, declarada ou ,S

líticos do atual gov�rno) função esta qu·e exe

que a de técnicos em educação.
.

Vários deles, se não a totalidade, esque
deveriam exercer e das reais responsabilidaÍles
de mangas arregaçadas, qual políticos militant

nh� eleitoral, participando de comícios, distrilmaIS atos de que se deve,riam esquivar. A atit
toridade da categoria de um Delegado de Ensi
dade, perante milhares de professôres e cent�
alunos.

Quando a Cónfederação Nacional da In lústria e o Sesi Nacional pa­
troCÍ!laram o Seminário Sócio Econômico em:!: nosso Estado, conferiram a

di!reção-geral do mesmo ao Presidente da Fedei o�ação das Indústrias. snr. Cel­
so R�m�s. O Seminário Sócio�Econômic'O ofe�rtecia a. tôdas as pe�sôas res­

ponsaveIS pelos setores da Vida catarinense'J excepcIOnal oportumdade de
c'Oncorrer com suas experiências para o eq, lacionamento de vitais proble­
mas de nosso Estado. Os Snrs. Delegados de Ensino pura e simplesmente
omitiram-se. Sacrifica.ram a iniciativa, roubaI ram-Ihe o concurso de sua ex­

p�.riência ·porque, evidentemente, pareceu�lh��

i
iníquo cooperar com o Pre-

Sidente da Federaç,ã'O da:s Indústrias, face o mesmo ser candidato à gover-
nança estadual pela agremiação política de que eram. ferrenhos e militan-
tes oposit�es.

E é justamente a ,êstes adversários pol 'ticos do futuro g'Overnador que
o extinto g'Overn'O entregará 'Os destin'Os d.e:., ·educação em Santa Catarina,
EM CARATER EFETIVO E SEM QUAISQit lER CONCURSOS DE PROVAS
E TITULOS, que provem pelo menos, a comp �etência para os carg'Os ...

. �ão é dif,ic�l concluir os desastres qu dcle tudo ist'O acarretatrá à admi-

mstraç�'O do prOXImo Governador, no delicl )do e transcendental setor da
educaçao.

Projetos de lei desta
frase de Luiz XV - Apl'es

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


